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Novamente prodâmado o estado'de r
emergencia no' Cairo, ante a tensão!

. prov(}cadp pela. eleição de Winston I··
11 30 l\'HL BRITANICOS ACONSELHADOS A A- II í
ii BANDON.llR COJ,W URGÊNCIA, O PAI'S - RU- II
II, DE ,GOLPE AS IDE'IAS ',NACIONALISTAS E- 1\
II GIPGl:l\S - DECLARA o CHANCELER FUAD I!

II. EL DIN: "8IOS II:lGLÊSES EMPREGAREM A li '

Iii FTOERÇA'UENCO�TRARÃO FORÇA PELA FREN- 111, '!11 -:'I. 'l'ARAO ATE' o U'LTIMO HOMEM I
<� - <.;

.
.

MANTEVE PALESTRA COM O PRESIDENTE VAR­

GAS, CAFE' FILHO E OUTRAS ALTAS PERSONA­
--- LIDADES DO PAI'S _--

� d;��;,��,;;;'!o�::� I
s. PAULO, 10 - Os Puoricultura de Pelo-

funcionários do Banco tas, Rio Grande. Postos
Brasileiro de Descontos diante do studío da te-
ofereceram, na Campa- levisão paulista, assim
nha Pró Monumento a falou-lhes de improviso,
Monteiro Lobato, 150

I
o sr , Assis Chateau-

mil cruzeiros, destinados briand:
a um novo Centro de Tenho a satisfação de apre-

- - - - - - � - - - sentar hoje, na Televisão Tu·
pi, de -Sâo Paulo, esta rapa­
ziada, que nos vem trazer um
cheque de 150 mil cruzeiros
para a construção de mais um

Centro de Puericultura em

Pelotas. Rio Grande do SuL
E' um Comité da Associação
de Funcionarias do Banco Brn
síleiro de Descontos. Prestai.
bem atenr-âo. Ó tcíevísioná­
rios de Píratínínga: são tra­
balhadores de Banco, que
vêm trazer tuna parte das
SUHs economias. para aumen­
tar o sistema de defesa da

criança do Brasil. Que lindas
flores do sangue juvenil de
nossa patria, que são estes
1.500 trabalhadores do Banco
Brasileiro de Descontos! Eles
se impõem à nossa admiração
pela De1eZ'1 moral c: pelo desin
teresse do gesto. que têm dis­
tríbuido um pedaço do seu

pão com as crianças abando­
nadas do Brasil. E' uma fonte
inesgotavel de poesia e de e­

xemplo do dever cívico essa

atitude. a qual revela tanta
. grandeza de coração. nas cria
turas despretensiosas que a

vêm praticar aquí. Se a TV­
Tupi nos houvera dado todas

rrefidente da Hepública, I)i,
as dores de cabeça do mundo,

narte Dornelles, presidcnro do bastaria a cena que estamos
P . T, 13. nacional e I[nalment: presenciando para redimi-Ia
cc:n c's s{'113l!Ol'e,1 Alberto Pas- dos arduos sacrificios feitos
qualini. Carlos Gomes de Ori- pelos Rac;im, Associados para
yeirB. e Deput�ldll Saulo Ramos pô-la no ar.

De�tcs entend1ll1ent?s com <:5 Sabeis que estes meninos

II.H!];;' altas per'i'OI1:'hd:::d('s JlG1J- recebem a protecão ele fadas?
tlcas do ll·JSSO pars, dls,;e o sr. 1 Que eles são os bancários
Adelmo .1. Alvc.s : mais felizes deste mundo?
(Conclui na z.a, p(tg-. letra F) (Conctue na 2.' págintl, letra A)

Red. Ad. e Olic1na�

.

Rua São Paulo, 3.191
ITOUPAVA SECA

CAIRO, 27 (UF) - O estado de emergência foi
novamente proclamado no Cairo, hoje, devido a ten­
são reinante nesta Capital, desde que se anunciou que
o sr. Winston Churehill subiu ao poder na Grã-Breta­
nha. As autoridades, temendo demonstrações contra
o premiér Winston Churchill, reforçou o policiamen­
to nas ruas do Cairo. A eleicáo de mr. Winston Chur­
chill, foi considerada pela imprensa local, como rude
golpe às idéias nacíonalistas egípcias. Dizem os jor­
nais que ·Winston Ohurchill está disposto a empregar
a violência contra o Egito, para impedir a expulsão
das tropa� brit�nicaB de Suez.

II' I' CLElflENT A T T L E E, II
CANDIDATO DO PAR- ii

! 11 TIDO TRABALHISTA II
II! DERROTADO NAS UL- li

'ii TIl\:IAS ELEIÇõES GE- ii

ii RAIS NA INGLATERRA ii

dadeí ro d esaf'Io aos podcres do
nrasil.
Dizer que a porícía li fraca

!')ara vence r os bun.quefro s na

luta para vencer essa praga quo
perverte os homens, seria desme­
recê-la, pois ela tem dado mos­

tras de eficiêllcla nos ouuros !'>e­

tores que lhe estão afetos. r"la.s,
também, se dissermos que os

banqueiros são mais forte" se­
ria desmoralizar àquefa. Afinal.
o que é que ha, si o j()!l'ü é proi­
bido mas continua Imperando?
Seria desleixo dos executores
das leis? Propinas estar-larn fa­
zendo os responsãvets pela. êXC­

Cllciio rlas leies brasileiras "amo­
Ieee r" no eumprfmento <10 de­
ver? Bis uma perjrunta !JU� fic�
para �J leitor rcsl'ondt!l". J�nt1.'(,:­
ta.n tu, corno i' rrematc. 3(1 JlIUS5H

eonJcllLírio, divul;;ii:rnos um
...-:- .:.� procedente (l(} Hin. :'-;1,..­

I,,,
lHO, :11 (J\lerid.) - () delt,;;;I,rlu

Cieel'o n, rle Melo compnreceu
ii Cârnrtra . Municip.tl e instou
para 'lue I} sr. SUvino' Neto
prestasse depoimento no rnqué­
rito instaurado, para apura.r as
denuncias que fês sõbre a ,,'ÜS_
tência de mais de três nlilhócs
de cruzetros, encrcgues pelos
banqueIros de jogo it elementos
da PoIíc!at para obtençãu de
consentimento para continuarem
explorando o refetido jog�. A­
firmou o Delegado que não po­
deria deixar de ouvir o sr, Sil­
VÜlO Neto, de vez qulJ.. :lec[�rou, '

em disCllr,..) tlUe prolflftnclOll n:t

C:iDlara> -lue para acabar C01U

{),J.:. polir:jHi� sU.!]_lrn:'ivf?is sorta

:i;�.���;.��rj�.,� �����.�!�!;. �o�� j;�� i��;!;l;
;:���t.!'�st:��;:/;�.::;tf�!t-g;kt 2�6��;
cc.:!.! _�:. �::!:1�!a�5�_;: t!o �E!eg2.-
1"'! - ��!�:'!, ��tT !?,;,:!!,'� f!'C��5e!lt:"!..!"
Ui!! !�l!gC !E:l..lre!ie �é1:n� tudo o
q�� .::.;.t:::�
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, '. Vendefl'se

. Veode-se
UMA CASA de . comércio
por' preç'() de ocasião sitú�- Ida á :R'ua Ah;nirante. Ta-

\mandaré • Jaracuinbá. '_
Informações: com o' pro-

Por p�eço,:de .oc�s�o;. 'titn carro RENAULT, 4 �ortas,
máquina nova, estofamento e -pintura em perfmto es­

tado, por Cr$ 28.000,00. Ihformaçôes- com o sr, Os- �
mar, na Casa l\'[�ellmann. I

•

Precisa-se
De uma bôa cosinhci-
1"3 e bôas empregadas.
Tratar no Hotel "Gol­

Itoupava

Funclicão�;,União' Ltd�.1� u:..-.-,!it .

I. ,

Precisa-se de 4 torneiros e mecânicos para locomoveI.
. Tr-atar 'com 0 sr. Reino Marx, á Rua São Paulo, 3219:a9' .

I lado deste jornal. Os interessados deverão se apresentar' I"com 0<;1 devidos documentos. Paga-se bons salários .

---_.....-----
....,.�. '., '.

- - - ..,_ --... ..,........

l\Iec:lnicos ferreiros e um elctrecista pára 'automéveís, Os in­

r.eressiilos !Jodcm anresentar-se na firma Breitkopf Irmiios.
,

.

Rua Ita:iaí, 11.0 682 - BLUMENAU

IIrocura-se
Um casal e duas mo­

ças para trabalhar nn

Fabrica de Bananas
Secas de Lamberto
Klaser em Rio do Tes­
to - Serra de Jura

guá - Tratar no lo-
cal. ' .. ' :. '"

Vende-se
UMA CASA em Rio do Testo, situada nas proximida­
des da Fábrica "Porcelana S�hmidt S . .A.".

Proprietário: - Sr. Willy Kautz, Rua Libero Ba­
daró, 152 - 8. andar - São Paulo.

Tratar com Victor Zastrow, e& Rio do- !Testo.'

lrllllllllllllllllllllllllllltlllllUlllllllIllJllllllllllllllUl11lllIlllllInlllliinll!!
HEMORROÍDAS -: 5

DAS PERNAS: curas sem operação
DISPEPSIAS, PRISAO DE VENTRE, COUTES,
AMEBIANA, FISSURAS, COCElRA NO ANUS
CORAÇãO, PULMÕES, RINS, BEXIGA, FIGADO

..:_..._ DR. A R Y T A B O R O A-
.. '

� l\'lE'DICO ESPECIALISTA .....;._:_
"

,­

Clinica Geral de Homens. Mulheres e Crianças, ª
- �

r '. .. ......-- _

§ iTOUPAVA SECA: I) às lI-é -15 aS;l� hs. BliUMENAlJ ·sIII!! IIIIIII!1I111111111H!IIlIIIIlIUIII li IlUIIIUIIIIIIIIII I IiumIIIUIIIII 11111 ínm!'

Bluua ..s,e
casa- "'de madeira- de

construcão recente, sita no

fim da Alamêda Rio Bran­
co.

-

- Informacõcs com E­

demundo Mull�l' na Casa

Uml:\ empregada para to- _. _" - . ."
_ '," .

dos os serviços doméstíeos.: ;;qriiiiiiii,iiiiiií"liiiíiiiiimiiihilllm,iiiiiiiiiiiiiiiílii'iiiiiliiiiiiiiiiiiimlw,:" �
para' trabalhar em casa de;: -

.'

'

-

-

; E

i�i:�:,:;,n::ge::
lUo de

= HOTEL "GOLEDEN STAR" I
ordenado. --.Infor-mações - ::
nas Casas Pernambucanas ª
em

Blumena;. ,: IuttjRIU IIBIIBRmr;íPrletarit I
,-

I =
se bateram o líder do Go- : ª Praça CeI. Federsen Itóupava -

verno, 'deputado Gustavo ::: , ::Capanema e o deputado . - -

Ponce Arruda. =_C rtes - Esq'ueça você os momentos amargos cotidianos " pas-ooperaram com apa '

= _

=

�s�s1!�raE�;!:Sy'C�:i���rd�! ;.' � :����t;l��:Sp�f�a;:::�a�� s'��O�J;J�?I�S�ú���� �=='MO NAND!NHO", na BOITE do HOTEL "GOL-Aliomar Baleeiro.

iII
ª DEJ'>T STAR", que lhe oferece odue demàís'IuxnosoCON�RÁ-. O ';ÕTO DO DE- ª e aprazível há nos congêneres dOo Rio e São Paulo.

-

l�lJ'.rADO I.EOBERTO LEAL
I =__ Alnbiente Seléto e Puramente FamiÜar, com

=:::_sérvíços de Restaurante. esseneialmenta requinta-'RIO, 27 (Mertd.) - A e- dos, dos mais especializados pratos. ::.menda Lacerda e Bancada
Udenísta, incluindo repre- -

�_I ª�:;:::-sentante do Estado carvo-
PR.ATOS �--:SPF.CIAIS' .. F _eiro na Comissão Executi- K.o � raügo, Marreco {;

va do "Plano do Carvão", �� Costela ao espeto� �

qtie teve contra os relato- =-

rés -das Comíssões de- Fi-
-

�

nanças e Economia. depu- :: l"ONE: 1 3 6 Z
tados Pence Arruda e Leo- -

berto Leal, foi vitoriosa = .. -

--'. " =

por grande maioria. Falou :;11II1Il1�lllllllillmllfllfnjlljlullluUUllllmIJI'lmmtml�lllii1ÚJ.H1JlIIIII�
ern defesa o deputado Jor-

W - -- -- --- - - - - -- _' - � -
"

__ ..::_.-_

ge Lacerda ',e apartearam III VIAJE PELO "EXPRESSO RiO DO_ TEST&'.' IIfavoravelmente os deputa- II Que proporciona conforto e segurança. Saídas 'iIdos Alíomar Baleeiro e A- II, de Rio do Testo 6. ' 7,45 e 13 horas De Blumenau 11fonso Wanderley Junior. -O I {d f t A c 1) 930 11 �-deputado Leoberto Leal 1 e ron e- . apIta ;
_

-

-

- ·,30 - 'tf ·11 �ora:s. � 1l
deu seu voto contra.

nesta [cJho.
A l'ellniã·') de quinla-feira, '::C·

- - - - "Obt.íve U!5 l11elhoJ c':· l'esulta' Sindicato dos Traballiadores
cios, os fuzis consUtuíram :pat·" na Industria <1e· Fiação e Te-
mim lr..otiyo de júbilo e 'con_ culsvem tle Bru�ique, compare­
tentamerqo. I.::'rquanto ""traves cel'ain os '.3rs.--Antonio M.:Jietc,n,
deles a'5senhoriej-me dus esfol'- Pl'esiúente do Sindicat;') Vn.
ços que estão sendo

desenVOLj
Ient.im Bittenc.ourt.. ,lider', dos

vid'ot. em beneficiu G:J nosso t:r""balh"d?'r�s - brosquenses.
trahàlhad·�r". Opcrtunamenje, Brunj, Mórffz,': "i-ce�iire;;ffdhnte
rj9gundo o sr, Adelin·') J. Alvec de P.T.B. }')cal, João Luéhiat,
serão prestados inf-ormes de- secre[árjo €'.3 -·Sindie.ato e· ou­
talhados 'referen'tes a sua via_I Iros membros integrantes da
gemo 'Oia quai:s serão inseridos direção- do Sindicato. ;:_:

�-

Pelo presente são convidados desta
sociedàde para comparecerem á assembléia geral e1l'tráor-

I dinária,
á l'ealiZ"-l'-se na séde so�j_,al d� sociedade, á Rua ·15

de Novembro, n" 1,105, ne�a ci:üad'e' de Blmuenau. áE,-14
- -horas do 1]13 1-J de Novembro de 11llH, afLI-'!'! 'de cl�lihera-
<reI!! sobre fi s�gU!!1te ,�'. > ••

OnbElIiI DO DIA '

l.ot-----:- ").Vlodifieação.do Cap�túlo III, artigo 9°., § 5�.
- .' dos Estatutos Sociãis; c' - -.

'.

2, o)" - Outros .assuntos"de interesse da 5Gciedadc._
BLUMENAU,' 24 de Outubro de 1951

:

\.-
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DOMINGO, 28.10.19�1
_____________________�__� -- M_ ��� -------------

to plano a.e. �oerguimento
�mico :t1a area das sêcas

, .. .... •.. ; � ....� .. IProposta pelo .... goveroo a Iriacao do Balco do Nordeste do Brasil
�����'I

'.
. "

.

. propriedade da�.·" .. RIO, 26 (Merid.) - O presr; .. ·0 BNBterá �ede na cid�(!e logja r�gio-nal.'esv·e�!almentl:!;<i cer- ao capit;'l privad�"ou" ; outr-as coopet-ativas como, se- ou adiamento de pag:::nento Por sua 'vez o Banco COOpel'�_

S/A 'tA NA ç 11: O" . dente' da I-l.e!puhlica en,';óa que for deter;ninada pelo Po- xero-filas de r,econh�cid() V':tlor lançar a suhscrição r.ul>liea, na \,lm as de -produção, de .c,ulo;nk de juros e amortiz'l,<ões, (.'.011,. rá com os seus serviços té-cIlkO'

A. N Ir ç�AO'," ,:mensag�ln a;:J, Cor:gre�so, com d,e� ,Execufho, devend'o
. abr�r economlco ; i) serVi!!os ... e. �rea de ,SU� operaçãó; b) S,el' 'l.4ção de ele1;riClIlade. de cUill-l f�rme 'a natureza das ()pe�'a- u?_ estudo dos problemas da re-

I .... ".'. , .. um proJeto, de leI cr;a�ldo. o flll'a1s nos :B:staClios. compreendl-' obra_ de s�n'eamento � deli(lDs- 'l?termcdl;u'lQ na co-�oca,<;ã1) dos, ;pras 'e vend,as' em comun� de, çoes c a grB.Yldade lOcal do {la_ SIao, a, cargo daquele Depar-
o •••• -Banco do -Nc!'"destey destInado a dos n'� Poligono das Secas .. U truçao e 11mp'eza dc::r1os._e. ca- tltU1Qs entre o .publtco ; c) d"a-�·conSUl1l0. e nvst:as, c aos flnan-J Bel'::>.. tan'�ntc'.

Redação, AdniinistraÇãI) ..

"tornar-se um dos orgãos
.

dé presidente será de livre escc; nUÍs; j) finónc:alllento de' S,\; rantir a omad'a' da det<il�mill'�dil' ciument{)s diretam:ent'e a elas. I
.

REGIME, DE COOPE- Os orgii':Js e entidades publi-

I R
.e_Oficin�s-- . execução de- pro,gralJl:' gover- lna. dQ chefe, da Nação. fras agricolas: em ��i'� ,de.:pre quot" do apitaI e o ad.quir!r, median�e' c�nsigl1ações mais �3_ i RAÇÃ:Q

, .

ces, cujas atu�ção, no �OdO �n

'. Fon�t 1��� Paulo n•.269__ . n2menCa] de aSslstenCla aquel s PLANO ASSISTENCIAL
.
Ier-encia por lnferm:edl{)' de: CO-, para revenda posterior' d) ge . voraveis, v'saudo a encorajar i O Departamento NacIonal de C;" parte, SI,' faça nu are_a cc:

l
ex, Postal.-SS- 'região, O ,prOjeto dó Pouer E. l\Iedi�nte '�mpr{'�tiill(), o BNB operativas agri:co1a:o; Ir). f_i:pan rir a aplicação dE' ec�nomias o cooeratiYÍ!nc .

i' i Obras co�tra as .Secas e ou_I :-;�r_d'est_e e Leste SClen_t,r'0n:'-l

I
'

..

"

-, '., : xecuttvo visa ii rr'-ação de Hill p,l·estTr", .3ss'�t,encIa . 'emprren- ctamento, mecj,iante: .. p,e,nh-or em ,grupos de litulos s�érionu_' O .seu regulamento e.st.abeJ.e-· tr:os orgaos puhlícos, P,rest.a- ut,J l�zar.ao. sempre que ,ISS,o na,)

Diretere ,

,
1 d

.

'd
.. f

- BNB "t d t d d

I .... organislllO financeiro encarre_ r Imenl'os' é caratér repro ujo, mercantiJ, dos iprcidútos d:)':,l'C- dos; e) financiar mediante: i:i cerá os wvores sspectais, 'que, ruo ao i a assrerencra ec�. preju }que SlPS 'a 1\'1 a es

i MAURICIO XAVm:a gude'de gerir 25 aplIcacÕes re- especiaJIit·.;ute para; a) .desp€'- oitenta per cento. de seu:viai6r pateca; f) adquirir ou col1s_1 devam ter.os tomadOres oe rn:-í nic? que estiver a seu

alcance,., qusnto
aos recurso" f:�ancejrcs

1,R.edâtor:Séc:retárí�:-: cuperave!s, ou Elejam, os fun_ sas qua �cuheram ao tomador cmnercial; 1) r:6nstruçã'o e ins;, truir e ccder em locação, co,u prcstillHlS nos anos d�,seca, I no fIm de reduzir!! CUStO' d_o e,;;- n:oblllzand�-l;I nu, regIao ,OIS: S€t

J ORLANDO SILVEIRA dos' rotativcs de assistencia e do', elllpresimo 'para construçãO faJa,_;-.ão doe armaz,(ns, nos'· Cel1- opção d� cO;mpra, os imóveis ,. sob a fOTma de reduçãO IsençãO tudo das aperaçoes pevlstas. ,IÇO., bancarIas do B. N. B.

.

EXPEDIENTE fOmenta Assumirú o gov:erlll) à,e açude por cOOperação COm o trOE de eoleta e distribulv'Íi0, � convenientes á instalaçãode,'
-_

I
.

Assinaturas; .', federál a liderança na r-ealiza- (Jo:·'.:rn�s. Je<!eÍ',ü, 'e. estadual; ?'él usi�a� de_hen'eficiamen"o e fahriea� Urna vez possam .eles I •

Annal •..• Cl'$ 100�O'
.

ção ,de U11Í progr3ma de empr{'_ ate ,o. 1J1l1;It(' d!=, cInque�ta por Ind�sh"allZaçao de ,produt�s da, ser facl1menl'él.. utilizadas por .

•

5emestral Cr$ 60;09 endllnentos rendayeiS que re- .cento do premlo: conced:ld'O; ü) reglao, ,a que -c'OnCOrram para _outras 'elil))l'esas Ou para ou_

N. Avulso Cl'$,O,,;iO, tornal:ão possiveis cám o al;I'o� construçlio de peqU(�nos açudes o desel1volvinrellto e estabri;- tros fin�; ,g) co!abOl'adl:Jr eOrr>

veitamentn da Caehoeira de e de }Jarra,gens subinersas. a� t1ad'i da produção agrosecúúria; h;incos (' s{Jeiedadrs ))I'ivados (;'J

. Paulo ,�fonso. grande açud�� expensas.' do. ,int\!ressado; cf 111) uesênyo]vimellt{) e n'jaçã-J invcs[im'ilntos paa' a realização

f:(em, .regularjz!lção dos rios e perfuraçao e, msl�la�ão �e pJ_ de. Índustrias� inclüsvc atl�z�-: de empreendimentos <lue cOr, I
planos de irrigação e coJ.:JÚiza.. ÇO�;,�} _ olmJs de lrngaçao; e I na's e domestlcas, que :oaprOyeI_ l'{.'spondalll ús suas flnulida_ \

ção, Com car<1ctcristicas origi. aqwSlçao ou c�onstrução de si- tem mat'ériris prjm�s' jgeais, dcs,
.

.

I

najs, 0\ BNB agirá. sitmu.Itan�a� IOs,:C constrUj.;ao de, nI:ll1aZel1�;= q_u� oeupern COm dJl�lOr pi:odu- OU!RAS OP�RAÇ�ES �
mente e hanco aSSistencIal, (,0- f:n,ls nas fazenc�,as. t_) aqUls'- t'vldade as ,�nopulaSoes ou que

.

O B:t\B pod-.cra realIzar Ou�!

mo b:mco cOlll�rcial.. falidtará �'ao �u �'�for�la ,de :qUlPaJ_IlCl1tO sej"'lll :oss:Ilciais, a ,el,e�arão deis tras
..

operaçõ('s. d'esde,' que .n- (
o acesso a credIto a curto pl'a-

e ,m,,,,qulll:3S, :;-g_:lCClas Ou Indus_ seus UIveIS {te -cP�lsum9 CSSCll_ tenda a' elevnntcs mt'cresscl"·

zo, mcdi:mte a técnica hSbjtud ln�ns e a�Iul�'çao de r',-wroduto- �jn.1, IrQ pOligono das Secas; da região C' disponeu dós neCt:� 1

dy desconÚ:í de papeis G1omer_ res e �nlmms de trahalho; g) !J.) afIuisi�'.ões. pÍ\?'j)aro e lot�- sários re'CUI·SC,�. OS j)]'1Z0S, jl.._1
dais (' 'agricolas, Come hun:-o pl'oduçao de energia 'elétlica; ame'nto de terra,s para. ven(Itl ,)'05 oe outras cOIldições dos ellJ_ j

. áe i:ri.vesti,�entos, finanC13rá h) plantação técnica \� lntenl:,;_ de pequenas propl,'Í-eilsdes'rl!- préstimos sedio fixados atell_ \
.• 'diret'uinente 'investime:nt\()s a ya de árvores j)l'ol'rias á elc"- rais, a ;prazo IC,llgO, ben:i .;COnr� dendo Íts condições econOmi.cas I

'.111"'1S .j.s,ngó prazo 'e'm setorlÕ'S, desj)esas de lJ'anspod��,'� dos i!mr,l'endiplent-os' e pro,Í'ctcs
'has;cos' pãra a cconomin n�:Jr- Ferldas, Espinhas, Man-I·;ustentlo do cOlono d�r:Uite ',\l a exi!'lencia de recurSOs'e Ú fi­

destina. dre'n�ndo ao mes.�ao ehas', UIreras, e Rematis" p�riodo jl1!.eiaJ;"atend�da�; po- n1l1id3�10 .m;sisencial do Baneü:
tt;;mpo,. atraves de lançamento:;!mo,,' .

. ,r�11!, as 'élX}çenC1us ·da lEjI han- Podera amd'l, o BNB, dentro

de titulos, as econ{)mias parti-I ELIXIR DE NOGUEIRA}
Cana comum. Gil dos estatl.ltu); dessa mesma finalidade llSSiS_

'. cuIares da região assim cOmO I �.' .

quanto ii m:ll1u.te,nção de: rl'·, tcneial, realizar aperaçõcs dI(! I
.

a de' outras no, Bra,si} e cana- urande Depurativo .

�er:V,a� e.IU pr(}l�l'le�ades '';Í�''', seguro agro-pe<;uário, diret::'_

lidandO-41,S para setores produ- do Sangue
. :;,haTlas, POdera .atnda l':!al,za� mente ou medIante repasse aI

j ,

....� - - � _ _ _ _ _ eln, beneficio de empreendi'rnell- ! oganiza"ões especializadas. S�n: I
t �s, Mens Cf

.

• 'd t li Vtages de �lumeIlau a II t?S qU'e prOI11ova�n o deseI:lY�!" Prc que possi\'eJ, op'eral'á 'em I

! '! 1
.. a",e,� �t �I�S, en � ,I: .1�:ljai e Viee-Versá II.

Ylmento.. e�On011l1CO:, ,dilrewav i,c::lllh�T:'-rã:; com outros, b"'llCOS \\a;b�S f�7., ,cn��. a t:tr Ull]� lI, Prefir� o RAPIDO CO- I compree_?dIda do 1":!11g�no :da:; I t". de. peferenda atra.�és de a

a ver e��i;:: i:}Pr.�:J� �o� .

a
i ,_III META.: - Agenciá em', S�e.as!· todas as op.eraç().es,::ha� i �cnc�as Joc1js de bancos' IlU­

Ptroq��a v;m . � ht.,c?, 'l

uJa � /1 ,I Blu111enau 110 Braz Hotel

I
bltualS d<lg .-corr�ttlr.�s .e� �<l�_ ,l'IOn�lS, pal'ticlllal'lllcnt'e Os, de

f UeJlCI� pOQera, pll\ l}C r a o I! SArDA DE BLUME- ,cos ou SOCIedades' de tn.v-eS{l- �{'àratet· cooperativo on d,,! coo-

. lllent!l�:�o exce�sl�a d_:c l'ecurSOs� f II' .NAU 6,30. - 10,30 - 16,30 .

.

mento: permitidas pc,Ias I�i?co- Vole �lu União e dc,s Estados i'

-!TIUI!:;J:candQ ln, ersoes em em t! " � ..
DE IT.i\. .TAI ' . J 11:0 S�Jam: a) estuli'lr'empr�el1,. 'l\Iunklpios, Dará. preferencia

pre,� .•dlll1en.tos de pequ_eno por-I'
II

.

8,.>0 - 13,30· 18,45 I d'mentos ecollolUicos 'e 'Os ofe're:-' tis OjJera,('ões JJ(lj' Ínll';rJllédio ,de'
te. çU'e satIsf3çam ::nflls ao 01'_

,v .

gnl1J!o'. loca] que 'aos in!eress,:s
da região.

'.

I #
CAPITAL E SEDE

. Os r,€,cursOs .do BNB s':�rão o::

segui:qt'es: a} .·caita1 social; b)
parte' do fundo a. que se refe­
re D- a.rt�_1,0 da .L'2Í n,o 1004;.d
dcpositos n':'s "cúndiçõ-es ..(1ue,JÓ�
!"l·lm fiX'adas lÍos Estatutos; d)·

H O S P IT A :ts� Iucrós verificados nas -""perá-
.

Santa Iiabel ., " 1196 Ções (" outras Y9,ntagens; e)
Santa Catarina, ... 1133 f.rodrito do, hinçam-entc, de fitu-
lVIunicip:>! .-,.... ., 1208 los de su3. resp·nnsahiJidad,e,

,
,,-as t:dnrliçõe's IJ'ermitid-as pJ.l"

PQNTOS DE ". '. lei. O ca,pitnl. inka� serú d'2
A lJTOWIOVEIS: ;. " I LHlO milhões, clivifl;do e111 ações'

I AI. Rio B.canco ;. l�OO'

I
:(�iJill'.1'1s, nêmjna[_iyas, de. mil

Praça D.r, 'Blu.mcnau

1�621
t'ru;�'eiros cn.da i1rrut "d'ls quais

I R' eBllR7St, 1111 10
T('soürc X,n('icna! sul}sencvel','l'

.

.ua . e 11'0 •. � ••
'

. '110 millÍlnO, 70<k, fieanéb OS

J ThIPOS�()S A FAGAR: 3�(,�� res!antes p::tra a subscl';_
.

.

'

..
'

_ çao publIca, .

�
'P

.-_

Sumíl'sals
'. RIO

Rua dI) ;Du'Vídor .
n. 100

Fones; 43-7634 e 43�799'i' -

Informacões Ufeis
. .

Farmacia
de. Plantão
De 22 a 28
de Outubro

-F A R lVI A.Ç I Jl
G U I ft'[ A R ii E S:-

.
"

Rua 15 de No've��b�o
N, 1540

TELEFONES l\'lUITG
CfIAlHADOS:

- POLICIA .. ., "

BOMBEIROS
.

.. ;.

.�� - - _,;.. .. _- -- ._ �"..- - - - - ,..-

f--o'GRm-(f
f VoUra.h & Stueber
� Encarregam-se de: -.-
.. 'ESCRl'll.;;'S AVUL�}�J5 {niesmo atrnza.��s)

i �:Rri'URAS E ÉNCERRAMENTO� DE ESCRl-

� R,EGISrnOS DE FIRMAS
$ CONTRAroS� ALTERAÇõES DE CONTRATOS

I
e DIS TOS DE SOCIEDADF.3 COl\-IERCIAIS

D
'. R,i\ÇõES DE REND;l '.

LEGALIZAÇÃO DE LIVROS OOMERCIAIS,FIS-
i CAIS,E DE EMPREGADOS . .

'" Ganhe tempo e dinheiro confiando 08 seus

i serviços por nosso intermédio
� Uua 15 de Novembro, 642 • 1.0 Andar � Sala. tI.O 5
:;

.

'.. (Edifkl0 do Ban.co «lNCOl>)
",�'!i@jI.���jM""","'!:>iitW:lllro::

SÉDE: RIO Dç JANEIRO - AVENIDA 13 DE MAIO,N. °23- ..' 8.° ANDAR
---'-- Sucursais e Agências em f<idosos Estados do Brasil ,...___

�.,-,,

CAPITAL E RESERVAS; MAIS DE
, (r$

RECEITA DE PRÊMIOS EM 1950: MAIS DE CR$
.

. .

.

62.000':000,00
116.0QO.000,00

.

.

:::. 'mll!HIlII!'lmllt!iH""I"Hmmlrml�mlllmIJlfnuilJmuU'lImIUIIlJ:':'
�= ADQUIRA FoSTE AFfl.MAno :RET,n(';.T.f) 1Iijp. ;:

� RElOJOaRl1 SeHW'lDE
=

=

DPERA, NESTE ESTADO, Noí RAMOS :DE'IN(ÊNDIO ".-"
.

tUCROS CESSAM ..

IrES -IRANSPORJESEM GERA1-'(AS(OS - ACIDENTES; PESSOAIS.· E.·'
• ............_ _,..,;.,.....,..

.'

ACIDENJEl DO . TRABALHO
.

:::

�:
-

-
.

.-

E

-
-

-
-- -

: I
.=
-

-
-

:e
.:

'._

.. Dr. Affonso Penna Júnior -. Presidente
"Dr. José Mendes: de Oliveira Casfro Vice-Preso '

_(harlesBarrenne - Diretor ...
,----.,

'Dr. RoDerto Teixeira Boavisfa -'Direfor.
.Dr. João Proenca - Di retor

. ,

", ." ,

.... ._�.

GERENCIA GERAb Gabriel Rene Cassinelli _< Gerente Geral
.

Carlos Bandeira-de Mello �'Settetário Geral
Francisco CyriHo da'Silva -,=- Contador Geral

==

,

� UM IRATOR PIRI MOiroS SERVIÇOS

Fazendeiros ·se 'manifestam
entusiasmados com a

'.

'l'ersati.lidadc do Trator Ford

TRECHOS DE CARTAS

_ QUE RECEBEMOS

DE TODO O BRASIL:

SR. BRUNO JQENCK,
B�usque, Sta. Ca'nrina:

"Havia 'a nece'ssidade de desviar um

rio do seli cur!iO normal' para benefi- IRMAOs BASTOS CRUZ1"
dar as minhas terras, L·embrei...me em

experimentar a abertura de uma valeta
Avaré, S. Paulo: .

larga e profunda com o escavador mon- "... vimo-nos forçados a retirar o

TratorFord do amanho das terras paratado 'no me.�.J-'ra�oJ?_ ,Ford, pará nela

conduzir depois as águas d'ó rio, O re.;o""

sultado doS· serviços do escavador foi

._._ ánte ,a ,gravíssima crise de' energia
. elétrica que então aÚavessávamos -
colocá-lo como acionador de nossas

máquinas de qeneficiar café. onde se

, portou com a mesma bravura com que

verdadeiramente surpreendente, pois,
além de poupar tempo; economizei

muito dinheiro, ,que me teria custado

o serviço manual", prepara nossos terrenos".

Peça uma demonstração
no Revendedor Ford mais próximo

MOTOR COMPANY
1137
•

I BOIJis� ....Companhia
.

�e 'Duuros �D Vila
5éDE; RIO DE JANEI'RO AVENIDA 13 DE MAIO N.O 23 - 8. ANDAR

C A P lIA L:- Cr$10.000.ÔoO�oo
-------"-- ......------------

OPERA IEM IODAS AS MODALIDADES DE SEGUROS DE VIDA

ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA: ·Dr. Affonso PennaJúníor - Presidente

Dr. Arthur Bernardes Fi lho - Diretor

Dr. Paulo Boavista _. D irefor
Dr. Adalberto Ferreira do Valle - Diretor

Dr. Luiz (amillo de Oliveira Nelo - Diretor

GERÊNCIA GERAl: Gabriel René Cassinem - Gerente Geral
Dr. Roberfp Teixeira Boavista � Secretário Geral

Pierre Monlmasson - Gerente.

:::

,

'

.

:_uíuiuUJUlllíUIH IIUllIlilliIIIlHlIJlllllllillíilllimIIIHIfIlUIIIIIIIlfUIUJím:;'�' .

; SUCURSAL DE: BllIMEN&J I ..

êRuil Dr.. Nereu Ramós,
.

:n.1» 49.:.. 1�. o andl:.i; Caixa ª
.�Postal, 253,-,Telefone, 1167' ... End. Tel.: EIMA�.

....•.. ,,� .

.

" ....�ERENIE .�- Heilmufh.lauterjurig
.,'

�
'��,fj IltlumUI1II1Jmmill üm IHmUI I!m I!lmímu I íUU i ímmi IIImm lU IIU I.;:

- CORRETORES NAS,PR�N(IPAIS LOCALIDADES CAJARINENSES

::'".

.

... , ..... , '''''1111 "'�''''. 'UII lU li'-" I ',IIII,un 'IIInnn"! 11'1'1 ""li".' li li li 1 I"Ú'::

iORGANIZAÇÃO STA. (ATARINA�
.

�Rua Dr. HereuRamos, n.49 .. 1.0 andl ..(xa. Pas.. �
êtalr 253 .. fone, 1167 .. Ertd. Tel.: VIDALON6Aê
ª

.

BLUM'ENAU
=

; SUPERINTENDENtE�; HeUmufh Laufetjull�l ::

.

·�l1l1mm!lmunilm!iiunm!!m!!!m!!!!mllilm!lmUllmm!IIIUmllmh�
"

.� CORRETORES NAS PRINCIPAIS LOCALIDADES CAIARINENSES

-�----_ .. �- --- -------
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do Estado da
Um leitor do

. 'PÍavda' que
tinha perguntado o que ehi
o internacionalismo proletá­
rio, recebeu a seguirit!'l:,":'.\'�s­
PQS�(I d�, A.. Azjiya.nl:: í?m, .21
Çie J.ulho:, ,. ';l.'. :,., "','

'O infernacionaliúno prole­
tario é' fundamentalmente
oposto ao nacionalismo bur-
gU�s,.: está, ínseparavalmenta
.Iigado ao patr-iotismo,' . ao
.amor pela Mãe-Pâtría socia:':

, Iiata.,;
... ..

i. - 'O c;;:marada. Stali.� el)s\Qa
I que os lnt�resses e tarefas do'
I povo sovié�ico estão ínsepará­
l velmente Iigados aos interes-

I
ses e .:tare.fa:;; do movimento

Em resumo sou a lira .

r:ev,?lu,cioná,riÇl
.

em todos os

Que d'unl' sopro Deus criou. . ./' países' por' outro lado;' as ta-
Minha harpa ninauém tir réf,,:s. da luta de c�as_s.e .do pro-

• • ".
b.

_ a" l.eta:t.:la�o revoíucíonérlo c CIoPOlS ela vai p 1 onde eu vou! . 1, �()Vnhentó -de' Iíbcrtação na-
RIO DO SUL, 24 de Setembro - 1951.: cíonal dos pOVOS oprimidos

� estão inscpurávchncnte Iiga-'
-=-�.......�-- dos às tarefas caos

-

su<:essos
das atividades construtivas doCatarmense de Tecidos S. A. pOV5J trabalhador da URSS.
'O fortalecimento' do EstadoFizeram anos ontem; Hoje: , Socialista Soviético, ensina o-O sr, José Rebelo Filho, - Aniversaria-se hoje O' camarada Stalin, promove ocomerciante nesta praça. I sr, Herrnann Menke. propr'ic- Iortaleclmerito da classe ope-- A sra, Veromca Cardo-

I
tár ío do Hotel Wurges, loca- rária internacional.

'

so Pamplona., . llisa�o em Itoupava Seca, nes- Quanto mais amplos sã' os I.

- A sx:a. Alzira BarreI-, ta cidade, laços internacionais do povolOS Passon�, esposa do sr. Ca r- trabalhador do nosso país:�s. Pas�,om, sub-gerente da -- Vc passar mais um ano _:_Singer .11e�ta prac�:. , cI,� ;;L«� fpl�z cxlstcncia a srta., li'AÇAM SEUS ANUNClOS
.

O �o,:,,,m . AfO!1�O Sch- C,!i\\!�lw, hUm do sr. Vicente NESTE DIARIOneídcr, residente nest: I CId;)- ·Sl1'\('Ira. 'V'T> ,

de. I ,E",._,,-RESSO .

-- O sr. ,Am'_' J�arllbl"t:'l _ .
BLUMENAU-CUnfTIBA I

funcionário da JJi::-;tribllid. t�<: I. - - Complr-ln h�J'� mais um End. 'I'eleg.: "LIMOUSINES"
cHIO de cx istencía a srata. AGENCIA BLUMENAU

I
Ines, Ledra, residente cm Rio Rita 15 de Novembr" u» 313

.� do Sul. :

I'
, FONE, 1002

PREÇO: ces. 155,00

CftRNE !l�' �JnDff� - Comemora hoje mai" AGENCIA CURITIBA

e'
II Ue I unQnU i UiTl_a Efc"'lél'idf' de nascirncn- Rua 15 ã!e Novewibro N.o iS,.

110 a sra. Selma Schumacher •
_ �. __;

precis� de MOSTARDA! i - Assinala a data de ho- Viagem inaugural:
I [e o aniversário natalício do

" do "'Juan Perou"fI
sr. Jacob Badalot.te.

o

'o

'

I LONDRES, (B.N,S.) - No II � :ran5corre hoje o, an�- dia 17 deste r:1CS, sa�u de Bel
\ versai 10 \.Ia mentna Gu"], fl-. fast, em sua viagem Inaugural __;_��__; -'-_-'-_--'-,--.;.._ ,..-�__

lha cio sr. Germano Zír-igottt. o navio fabrica 'Juan Perón'.
- Comemora hoje. o seu de 22.000 toneladas, construi­

aniversário de existência, G do pela Harland and Woff
sr. Henri Grostmann, ínspe- Ltd.
to!' aposentado 'da

o

Inspetoria
do Trai'ego da Estrada de
Ferro Santa Catarina e atu­
alme.ite residindo eUI São
Paulo.

O navio Ioi entregue ao sr.

Alfredo Ryan, representante
da. Companhia Argentina de.
Pesca S.A., de Buenos Aires. (

O navio, que será a maior!
refinaria flutuante do mundo I'·não empreenderá uma expe- .

dição antártica nesta tempora­
da, mas irá às Indias ociden­
tais Holandesas, onde apanha­
rá um carregamento para a

Argentina.
O sr, Ryan manifestou seu

desejo de que sua' próxima vi­
sita à Grã-Bretanha seja pa­
ra formular outra encomendá
de importancia nos estaleiros
de Belfast.

QUARTA PAGINA I •

MARIA EUGÊNIA

Sentada sob os rochedos
Na tarde feita' de rosas!
Eu escutava em segredos
Os. sons da brisa formosa!

Interpretou com magia,'
Uma cancão indolente.
Nesta canção refletia,
Os mistérios d'Orientel

Venho de um reino encantado,
De um castélo onde sou, rei!
E agora dele afastado
Sou o vento, pra vósl bem sei.

Aniversarianles

ANUNCIEM
NESTE DIAlnO

MOSTARDA
Ji',,·p:das, I-,,;:::;:ünhas, Man­

chas, Ulreras e Reumatis­
EJ,LXIR DE NOGUEIRA
Grande Depurativo
do Sangue.

�------------------ ----_--------- ._.........._._--

.,.
,.-

feitos

UDt
,I �

•.

Um verdadeiro "crack", legitimo
puro-sangue, requer, para condná-

10, o pulso firme, a fibra e a pe·

rícia de um autêntico "jockey".
Do ,me:;mo modo, para V. obter

um barb:::ar pufei to, com a lâmina·

Gillctte Azul, passe a usá·lu sempre

num aparelho Tech... pois foram

outro I
• li' r I ii u. lluIl-desltzant""

garan'tém'mmor Ptot�Çãci tlon­
tra cortes.

•. l!arra-distensol·. pelTIllte um

escanhoar rápIdo e suave.

e Suportes firmes da UÚnina eU­
n-Jnron a trepidação •

.

., <\he�tt1{ai! ,amplas 'para !).1�b fácil

.u..tt'!p��2,

e ti! h!' ,�nm
.

ranhuras p"ra manus.�o fil"-'
ma e !�gUl'O.

•

\
·l�,::�

/

Dores nas, Costas
, DeSalla:reEem �
.

Rapidamente

Cine' IlumInai
HOJE �AS Z HORAS: O'QORDO E () MAGRO na go-
�adíssimá comédiá';'

- .'e. e

•

-,>';
"' ..

"Filhos, do Deserto"
Uma' verd�dei�-a f�brlca de gargaih�daL: i�ma:��mé­
dia que só o Gordo e o Magro são capazes de fazer ...

Complétam o programa jornais, desêrihos e a. conti­
nuação do empolgante �eriado: BRICK !3p::ADFORD.
HOJE 'AS 4 1, /2 e 8 HORAs:

"O'" ,,-' fi L�"
,

. gavlaq E! a teçn.g'
com BUR'l' i"ANCASTER e VIRGINIA' l\:IAYO. D<�
poeira de .um passado longínquo resurgc H mais, he­
roiea e empolgante hi;;l íJria (]c avçujuras jamais leva­
da a tela.. .

O DINA1VlICD AVENTUHEU�.o LUTOU A'rl�;' MOH-
RER PELO AMOR DE SUA VIDA Um filme de a-

venturas ... 'aIT,OT ... adias .. , e traições que acontecerá
quando Lancaster se defrontar com o Gavião? Como
terminará' a batalha iniciada? Eíéarão a par de tudo
aó assistirem as emocionantes cenas de "O GAVIÃO'
E A FL�CHA". _ UM FILME EM TÉÇHNICOLOR.
Completam o programa jornais nacionais e america­
no _._' Os ingressos numerados j� sê encontram
venda _,_o Preços de costume.'

,

=
-
-

IE
-
-

::
-

-
-
-
-

= . .., " ....
-

ICasa 00AmBuicano,S.A,1
;:. ."

�
J � �

,
" ""_� J: Í' .": ..' .

::
-

=

,...,

....

fi
-.�

;;:o;
�

e�ija sempre �l.D�Ça.$· ,�gilimàs
é o que podem. 'gl�recer ��q1��f� 9S

R E V E D E: ti.D O R f S, f O R D

J
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1
um 'de' seus tentos sido, feho 1 çar as redes adversárias em

nesta fase. Destarte a tão :::0- [jogadas de classe. A il1terme-

ftalm-eir"al 'nhecida fibra paímetrense rlé- 'I diária. despont::lndo JaImo,
- JC;.., _ . ,;�" '. fróntul'-J>e.:á, desta vez, com a apresenta um de seus pontos

m""al'-Ar tosta ;.;,ao' e'''p'o'r"t'e- ·IÁÁi9it '!n�o'menos aguerrida fibra .o. [mqis fortes
..

A ratarguarda,
...., .. U. IS ,UIoo'.

. i vl-r'ubra. .

'tcl:do em Vianna um �!'Ll!,de
conseguiu ses em que Juca se viu obri-! O Grerriio Espo;:ti'n Oll:n-! arqueiro, secundado por Gas­

gado a empregar-se a fundo, ! pico, ,·inegavelmente, conta I tão, um grande zagueiro. M�.
sendo uma véz auxiliado pela '

com um grande zsquadrão, : rece urn destaque, a atuação
sorte, póís bàtido, foi a

IlOla./
SuaTinha de frente tem C,)�\-Ido colorcd zagueiro esquerdo

chocar-se com a trave late- seguido diversas vêses balan- (Conefue na 2.a pg., letra E)'

ral.·
Assim sendo, os palmeiren-

o_�_ - o, ._ -- - - - - -- - -- ---

ses que vêm de um grande
triunfo, tudo farão para ven­

cer seu leal adversário e 'se
tal acontecer,

.

formar um" Icabeça de ponte para a eon­

.quísta do título máximo.
Já O'Oltrnpíco, Iider invic­

to do atual certame colocará
campo,' na .tarde de hoje, todo
o seu poderio e jogará uma

cartada decisiva.

,--_.�------------

PALMEIRAS
JUCA

, OSNI E DE LUCAS
ALTIl'·JO WUEGES E AGOSTINHO

JONAS LAZINHO MASSITA SADINHA E ABREU

corda.

Os homens, acíosos por
verem pedalando as filhas de
Eva, e estas, por sua vez, pro­
curarão bater o récord de ve­

locidade estabelecido pelo 5C-

,xo .

masculino, c:�inonsirilndó,
aSSHn, que tambcm sabem pe-.
dalar.
Uma óuíra grande atracão

'da eompétiÇão é à 'pí�OVd de
, triciclos para meninoa e me­

ríínas,
.

que será disputada na.

Alameda Rio Braneo.·Ta!nbem
é uma prova até então nunca

'realizada em nossa cidade, e"
é grande o entusiasmo entre
a garotada por tão auspicio­
so acontecimento.
"Vejamos, pois, a seguir, o

programa elaborado pela di­
nâmica diretoria do' G.E. -Du­

. que de Caxias, para as sensa­

clonais corridas de hoje .

PROVA SR. CMT. DO 23.0
R.I.

Enorme estoque em B I C I C L E TAS ]1:11'a cr ian­

ças, de todos os tamanhos.
.

Jeepi;, autos e limousines' de luxo, com busina e luz.

de vidro;

0" .nédices agora têm remédios eficazes

liam tratar estas graves infecções.
!";r; você suspeitar de.-doença venévon,
procura seu médico ou uma clínica
u quanto antes. Faca UH\. exame

de sangue. Tratadas no começo.
as doenças venóreas Iludem ser

curadas rápida e f'àcilmcnte.

o nwc10 e o st[)1·é(1ú não ar?inHUun -

só o seu méclicD 2)l)(lc cnru-IO!
SQUIBB

Produlos fermnc\\utlcilS desde 1858-

HETRICAS OU t�t�NUAtS
Monta- Carga's

:;: Eq'uip'adas com:"
::: FREIO. ElETRO-MAG­

NUICO;

. .-
,

C A P A C I D A D E_:�
800

. OUilOS-
. -

...
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'PROPOSTAS E DE'l'AI,HES:

GAi�T
COMERCIO l� Rm�RESEN'fllCúES .LTDA.
C P'-':.itnL 1GB';' -- RIO D� JANE!Ef]

R IC li r .� S {': li t ii H t c
PAnA os ESTS. nJ�: STA. CATI'.I:IN:\ I'.: PAHANA':

ttt Z.ADR01NV

!
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EXPRE�SO
- BLm:íENAu...:...:.c'uiüTmA
AGENCIA .al:..UMlm\'TAU
rI; d$- N01Jfm1,bTO�" N.03U

Elild.
.

Teleg.: "LIMousÍNEs"
F'0l..,'E,· ] 002

'PREQO: Cr$ .. 155.00
AGmNCIA CUPJTIB..-\.

Roo 1.5 lil8 NOt:embro '&.5 i!2!

�:: DOBRAVEL;

Estiva e Marcilio Dias �efroDtar-se-30
nB� 'elll1tajai pelO campeonMoJotal
.0' . pre'io serA no alcapãfJ do fradicional

Marcüío Dias e S.E. ESthll-j ru €sj!orli\'3', llre1io (:'St� (jhe

dores; d3.Yerã:J realizar, !lo]:::" I
"em sendo 1-:1'àntlemente aguar

Cm ItajaL unIa: boa do:uingueí- dado ]Jé!'lcs �le:p':)J'tis.tas itajai-

_____.;--,.,..-,..- _.;-'-�_ _.;,:;;.;...,-;,-,..;.;,.....,.::;...,..:.:"..;...�--,,---'.;--....,..,..,',.,..:::-.�....,..,.-,.'---------_.
enses O E5tiya é lideI' ab2iol..; ..
I ta SeUl pontos perdidos, moli
\ "O pela qual lU!Í:) enví<lará pa-
1 ra mant.er- a p:':éiçilo que OCU1Ji1

11 pC:';; s� derrubar .:} rubr=-azut
mais avantajado ficará na ta-
1:'='3, de c}ES:' fic!JÇÕéS, podendo

i ter apontado eosno .provável
I c8.mpéii.o daquele municipre.

Já o Marcjlio, v.o' oor'J{!udO
não irá querer ser dcn:vl'adc)
!.rcurando .i·Jgar de,igual para
igual. CO)!} Q objetiyc' único de
con;;uir maior numero ile teu.

i to!', vitoria que" l'ci'hm'daria
! numa prO';1ü;,'S(;;ra esperança a­

'i :11!i�('.oital"· o cetro.· : !

I . E', 'j!"ntanf.Q,· uma luta' sjgl�i-

I
fkat<\"í. }' :de b:Jje ;: .�nrde, Cm

que f;'€!l"ao ;prot:l'gL::nI5t�S' 'O'·ch,•..
• be," ''da,§ (bcas. Psth=a e o trad!
I cicnà] ].\I �rcil i o Bill:'.
í·

.

i
...._...._.""""'-"=.=_�-=:�...:..-�

A' primeira' vista, os Ieíto­
res poderão pensar tratar-se
de qualquer animal prehistó­
rico. Mas, inteirando-se dos
fatos, verificarão tratar-se de

algo de grande expresão ,tu­
ieboIística, cujo cartaz está
ultrapaesaudo : fronteiras. (Se­
'gundo consta; parece que já
vcíu um convite para o Pfck­
Ies atuar em São Luiz do Ma",

•

:!: COMANDO AUIOMAw
TitO;

;;� STOP REGUlAVEl.

Bua
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o Paysandú vem de soli­

citar, através a Liga Blu­
menauense· de Desportos,
a concessão doPremio Bel­
fort Duarte para seu atleta
Witimar Ristow .

.
Este discipl.inado jogador

iniciou sua carreira no elu-

A e5cclha do juiz para o

clússico desta tarde, 1k-!>]Jert:J·H
intereéise :gcl'ul otaddllm'3rte
V'l" fICHa
por parte dos j)1'jncipais inl'-"
re''':;'3.ÇlOs, Palmeirus e 0;:Hlpicu.
Embora já ten,ha sido índica.to
o arbitro e intcress�mt;; adian­
tar que .0':1 f(re,nfls hav:'a1l1 in.

dicado 'o Sr. Lícinio Pereira.

Queria II Olímpico
Licínio Prreira

F .mrw_

s
u

I
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ESPECIALIZADOS EM MOLAS SUEDEN
f�OlORES E GRUPOS DIESEl

NOTORES 'A GAZOUNA
FERRAMENTAS

RETENTORES
ROLAMENTOS

PEÇAS
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ZADROZNY & SUTTER LTDA
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A
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F
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RUA XV DE NOVEMBRO, 1393 - ex. POSTAL, 212
Endereço Teleg.: "'MOLDIX" - BLUMENAU .

SUA CASA. EM FLORIANOPOLIS'-

. (J maio�' (J mt.Uá mode",no
l:l eORlottdveJ hotel do
f!!Jtaelo de flaida Cata't�
!.cs)â maugatacID em 8teoo,.
:&m tl.O CQ1ação da Capital .

'1Jaltl?itfflr� di/J� da;
,_. � ._ -...,.-� .-

�

.. Qua:d.ÍJ:J,' tolA tolÚJ I) clJnlll'llD,
• �menkJ!J, 1.f1XlJoâlJ.j,
,. CompliND fIe'iJJico' de 6a'h
, �Pjo.�ão de McepçãlJ

[,Q Lus ·HOTEL .eeneederâ dl:8conlO� es-
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como' conseguir vistos nos
. çonsulados, como despa­
char-se . perfeitamente, sem

'. ter conhecimento de outros
.dínheíros?

uma viagem é
séria e é pre­
e muita dispo-

sição", . expressam-se os a­

niigos amedrontados;
. Mas não, amigo. Se tens

Q. dinheiro, necessário, o.

resto é' fácil; tão fácil que
.deíxará de ser um aburre-:

.

cimento tranformando-se em

distração aquilo que as

agências de turismo não se

cansam de apregoar.
Prtmeíro, inicia-se pelo

passaporte. Com os doeu­
rnentos estritamente regu­
larizados, está vencida a

primeira barreira. Para o
passaporte, além' de selos e

estampilhas, fotografias e

fichas policiais, apresenta­
se o atestado de se estar
quites com' o impôsto de
rendas e .com O serviço mi­
litar. A Polícia Marítima
se encarrega de tudo e, tão
fácil é esta operação, que
até mesmo as agências tu­
rísticas 'se encarregam de­
las, necessitando, apenas,
que O" Indivíduo vá à Polí­
cia para se identüicar, as­

sínar e deixar as impres­
sões digitais. Um atestado
de vàcína contra varíola e

contra a febre tifóide, um

atestado médico confirman­
do que o portador goza de
boa saúde e perfeita sani­
dade mental e, após isto, é
levar-se. o passaporte para
se obter os vistos rios con­

'Bulados. Paga-se uma taxa

-
-

-

-

-
-
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A filial de CARIONI & IRMÃO, �m Blumenau,§
êfica situada à Rua São Paulo;' 395, - e lá V. S. cllcon-§
_itrará desde os m1nuscúlos parafusos. até. as pcsadas§
�c�as pal"a se!! autolllo"el.

-

; '-

§ A }>em�e�'viI' os que lhe dão preferencia, CARIO-ê
EN! & IRMÃO vende, tlld9 pelos menores preços. ::
ª ,N. 395, Rua São Paulo, é o prédio que V. S. de.'ê
ªve procurar, quando algo para o seu carro necessitar!ª
-

" -

-
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(DEDICO ESTA CRONICA AOS � MEUS ALUNOS DO III
ANO DO CURSO NORMAL) _..-

Certa vez perguntou Leonte, rei de Bilos, ,à Pithagoras,
que coisa era um filósofo e qué diferença achava êle entre
um filósofo e os outros homens. ,

Respondeu, então, o pensador de Samos: - "E' o amari...;
te da sabedoria .. Esta vida pode comparar-se à célebre As�
sembléia que se ajunta todos os quatros anos na Olímpia pàra
o solene divertimento dos jogos: nesta Assembléia uns prati�
cando suas l1abiHdades, corem atrai da glória e. dos ·lisonjei­
ros prêmios, outros com os olhos no' interesse, conduzem para
êste lugar as ricas e 'abundantes mercadorias para lhes darem
melhor saída; e outros, finàlmente, ·mais nobres que os dois

. primeiros, não procuram aplausos e interesses, mas só querem
gozar dêste maravilhoso espetáculo, admirarem o vistoso. apa­
rato que nele se encerra e satisfazerem os seus vários desejos
e curiosidade. Nós, da mesma sorte, saindo da nossa Pátria
que é o Céu, vimos a êste mundo para o lugar da Assembléia.
Uns trabalham'para a glória, outros para o proveito e interes­
·ses e um pequeno número, pisando a avareza e a vaidade, es-
.:Jpdam a natureza: a êstes últiIúos chamo eu FILO'SOFOS. E

�sim, como na solenidade dos jogos não há coisa mais nobre
.

do que ser espectador sem interesse algum, do mesmo modo
nesta vida a contemplação e o conhecimerito da natureza são
infinitamente mais consideráveis que todas as aplicações, por­
que o homem foi crii:tdo para' conhecer e contemplar".

Lendo esta admirável página, compreendendo-lhe o ver­

'dadeiro sentido.. convencemo"nos de que um filósofo precisa
de ser um herói; porque nesta vida nada há. de mais. difícil,
nem de maísespinhoso do que SER ESPECTADOR SEM IN­

'TERESSE ALGUM:E por isto Pithágoras elevou tão alto a '

categoria do pensador. Há um mundo de renúncia em SER

ESPECTADOR SEM INTERESSE ALGUM, pois tal ati�de
exige o Ináximo de fortaleza de· ânimo, de firmeza de car<;te::,
.de poder de iÍ1teIigêntia, de .agudez de espírito, de supenon-
dade de atitudes.

.

Os ínterêsses em jôgo nas. lutas em que se envolve conti..

'nuadrunente a Humanidade, quer no campó político, social,
artístico ou religioso, úão admHem o estudo criterioso e de­

sinteressado de a1llbos cis lados _?e unia questão (p�ds as pai­
xões são cegas) -'C;.. perigosos sao todos os que nao pensam

,

com determinada facção. Qual a palavra ofí�,ial que os cria­

dores de ideologias (políticas, sociais ou mesmo religiosas)
dizem às massas? OUcESTA'S. COMIGO OU CONTRA MIM.,.

.Ou se é contra ou 'a favor. Neste m�ndo de loucos sel1timel�­

tos de paLxões deseúfreadas não ha lugar para ,OS ESPEC�
'TAnORES sEiv.I: INTERESSE :f.LGUM. A 'unilateralidade é a

:palaVl'a de ordem, e po�qu� não são facciosos, porque vê�
. os erros e os a,buíiOs, onde eles se encontram, _porque procu··

.J;� acima de tudo o CONHECIMENTO E A CONTEMPLA­

�ÃÓ é que são. os fil�so�os verd�deiros vítima!,. da estupi��z;
'do orgulho, da mtoll'!ranCl;;t, da vaIdade, da estreIteza de IdeIas

dos homens comuns. (Sócràtes, ao. beber cicuta, torllou-'se um

símbolo dês.te estado de cousas),
O verdadeiro filósofo- não se faz, nasce feito. E' im�t�l

'(luerer impingir�lhe _uma rl=ligi�o, um ideal 'p�lítico, uma etl- .

éa moral ou determmados sentllnen,tos estetlcos. Nada o sa­

ti<,f�á pm."oue· lhe inco.inodará, particularmente, a atitude do

,i�tleta" ou�do "niarcador" na' Assem�léia
.

da Olimpia. Ele só

aS ira uma coisa: SER ESPECTADOR SEM .INTERESSE AL­

GEM, tudo conh�cer é tudo contemplar, mesmo q'!e tal atitu­
clt;; lhe custe, n1tp-t�s "'ez€s, o alto pl'eço de sua lIberdade .ou
1l..1ê81'l10 de sua "'í'lda,

.:. t IIIU, IIIHlIIIIIIIIIlIIIIIIII lUllllUUlllllfUl1J 1U111 IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII'�.

§'lgora seus óculos poderão ser adquiridos na ª
� óTICA SCUSSEL ª

Sob a direcão de ex- técnico .da Otica Flumi-­
nense, do Rio de Janeiro, formado pelo Serviço:

:; Nacional de Fiscalização da Medicina, do Distrito -

"'"
Fedcral : c Bausch & Lomb.

-

ª,
-.--- 00 --_

::: Lentes melhores, arm ações conforfaveis
aparelhagem moder na, ajudarão V. S.

-

ver melhor.
ê Rua 15 de Nov., 1436 - Deirontc ao Cine Blumenau_
:;; IIIIUiílllllllllllll1lUiIIlm1111mlllm 111111111111111111111111111111UI 1111111111;: .

----------------�����--�---------------,...,------

de turismo nunca inferior
a Cr$ 100,0� tão pouco su­

perior a Cr", 200,00. Outra
exigência é trocar-se o di-

· nheiro pelo dinheiro do
país desejado. Para facili­
dade, troca-se em dólares
que terão valor em tôda a

parte. Em algumas cidades
aparece o problema dos ho­
téis, como por exemplo, em
Londres, '.onde 3:. guerra
destruiu grande parte dê­
les, sendo de uma insufici­
êncía penosa o número dês­
tes estabelecimentos. Casu
idêntico se passa na Ale­
manha, não se devendo che­
gar até lá sem antes ter re­
servado um quarto numa

agência de turismo conti­
nental. Em: Paris, Madrid,
Berna, Lisboa, Bruxelas;
Haia, e outras capitais, e

.tambem nas cidades da Itá­
lia, os hotéis são em núme-

·

ro tão grande que não nos
causam a menor atrapalha­
ção. Caso idêntico aconte­
ce em Buenos Aires. Hotéis
nesta cidade, é o que mais
se encontra e todos bons e

de preços acessíveis.
Uma vez cambiado o di­

nheiro de acôrdo com a
moéda do país, estamos
prontos. a sair, gastando-o
logo que deixamos a casa.

· de câmbio. Na Europa, 'em
muitos países, encontra­
mos uma vida barata e, se

alguma coisa atinge um al­
to valor, outras, imprescin­
díveis, são tão' baixas no

preço, que compensam lar­
gamente as despêsas inevi­
táveis.
Londres possui um co­

mércio à altura da mais
fraca poIsa. Os artigos são
baratos e o que para nós
tem um custo elevado, mui­
tas vêzes é para êles uma
'coisa de prêrjo vulgar. Os
aparelhos elétricos, quími­
cos e óticos, estão nesta
classificação. Os restauran­
tes são também generosos
em suas contas, porém, a

comida ainda sofre uma

certa restrição, devido ao

racionamento, 'Quando es­

tamos na Inglaterra. deve­
mos sempre lembrar de u­

ma coisa: que 0, inglês co­
me fartamente pela rrmrihã,
e, à medida que o dia cor-

V"Q

re, êle vai abreviando as
suas refeições. Justamente
o contrário do que se pas­
sa conôséo. Portanto, para
estarmos regularízados nes­

� país, devemos Iniciar o

dia com um largo "break­
fast" ,pois, à noite, nada
mais compõe a alimentação
do que um intolerável chá ..

Em Paris, a alimentação
é boa, sendo. o ''beefsteak''
com batatas .fritas o' prato
principal. Na Suíca a comi­
da é farta e sadia; predomi­
nando os chocolates e os

doces inegualáveís que só
lá mesmo podemos sabo­
rear (com a licença de Blu­
menau). Na .Itálía as mas­

sas são os pratos básicos.
"Macaronis", "talhíatelles,
"ravícles", "ígnocs" e ou­

tras pastas e brados, são os
pratos constantes que não
variam.

.

,Chegam mesmo ao ex­
cesso de comerem macar­
rão duas ou três vêzes em

uma mesma refeição. As ti­
ras não são cortadas, são
enroladas no garfo com: o

auxílio da colher. Comer
assim é chique na Itália e

já é qualquer coisa de con­
vencional. Quem não inge­
re os "macaronís'', dá logo
a conhecer que não e natu­

. ral do país.
.

A condução dentro das
-cidades é livre e boa. Não
possui os apertões e eon­
gestiohamentos tão natu­
rais aqui no Rio. Nas cida-
des- maiores, os "metros" c

"sribways", resolvem tudo.
Às estradas de ferro são
excepcionais! Os trens que
atravessam as fronteiras
são. de um confôrto índes­
critivel. A 3ll.. classe de um
trem internacional é su­

perior aos nossos trens' da
Central com todo o confôr­
to da sua primeira' classe'
(antes de existirem os San-
'ta e Vera Cruz, porque ês­
tes .

são qualquer coisa de
notável).
Viaja-se com facilidade.

Nas fronteiras não existe
fiscalização rigorosa e exa­

gerada por parte das adua­
.jias. As estações são sem­

pre no centro 'das cidades e,
além disto, os taxis são ba­
ratos e em grande núme­
ro, não criando dificulda-

-�----��---,....�._�--
7.a PA'QINA
2". SECÇÃO

Arte

",�BLUMENAU, 28-10-1951
---" 41:lA'GINAS

Litera·túro.:,
Direção de AlGA DEEKE BARRETO,

PAULO MALTA FERRAZ
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.TUDAS íSGOROGOTA, (} alàgoano
de seus poemas e pureza de linguagem tantas menções
honrosas conquistou, vái retratado, hoje, em duas ligeiras

II comprovantes de seu talento.
\! Algumas obras: "Divina Mentira", 1.927, "A Fada
H Negra", 1.928, "Desencalito", 1.938, "Recompensa e ou­

il tros poemas", 1.942.

c
A

e Vi:nte
Você ... Você� é tudo {) que en queria ...
Tudo .o que anseio que a ilusão me dê ..•.
O meti sónho de amor de. todo dia

Que nos IÍleus olhos úmidos se lê ...
Minlla félicidade fugidia,

O .méu .sonho é você!

Você ... V�cê é a própria poesia
De tudo quanto em volta a mim se vê .••

Se Deus qUiltesse (lar-me uÍn certo dia

Tudo aquiló que eu quero que ·me (lê,
Eu, S,em pens�r ao menos. pediria

Que me desse você!

des como acontece aqui no
Rio. Uma coisa, apenas, é
necessária: carregar-se a

própria bagagem. Na Eu­
ropa é geral êste hábito.
Tôdos transportam as suas

próprias equipagens, por
isso quanto menor fôr o

número delas, tanto me­

lhor!
Algumas cidades são ca­

ras, excessivamente caras,
como por exemplo, na Bél­
gica, onde o câmbio estava
arrazado. Na Suica, onde o
franco é ouro; na Alema­
nha onde o dólar impera e,
infelizmente, junto a êle o
execrável câmbio negro.
Para se ir até a Alcma-

. nha, tem-se que obter os

vistos nos consulados: in­
glês, americano e francês.
Leva-se já a ordem daqui
do Brasil e o passaporte é
visado na Embaixada A­
mericana.

Os navios que atualmen­
te fazem a linha da Euro­
pa são grandes, luxuosos e

de uma rapidez dign .:

admiração. Destacam-se' 'os
da Mala Real; o "Alcanta­
ia" e o "Andes" que poso
suem o snobismo dos Inglê­
ses, mas não deixam de ser

formidáveis "líners", sendo
que todos os que nêles=vía­
jalr, jamais os podem esquc­
cer. Depois, vêm os italia­
nos: "Conde Grande" e

"Conte Biancamano", e os

francêses, como o "Lavoi­
sier", o "Claude Bo-
e o 'Provence", ° último
que foi lançado. Todos
dão festas a bordo, culmi­
nando com um verdadeiro
carnaval na passagem do
Equador. Na primeira clas­
se exígam traje de gala, p<,­
rém na turista, que é qua­
se igual, anda-se à "la von­

té", menos nas refeições a

que, naturalmente, se vai
bem arrumado. As piscinas
são alegres e agradáveis.
Os jogos de bordo são dls­
tratívos e conseguem rou­

bar grande parte do tem­
po. As. danças são anima­
das e as refeír-ões são va­

riadas e nos oferecem um

"menu" tão variado e tão
abundante que não nos se­

ria possível consumi-lo dll'
ma só vez. Muitos sorvetes

e sete anos
"Vinte e sete anos" - me fizeste ler
Na última carta, - ".vinte e sete rosas!"
Se cu te pudesse ao menos responder:,
"Vinte e sele unos de ânsias extremosas!
Vinte e sete vontades de ascender
E 'éinte c sete quedas dolorosas.,."

Mas, sHcncío néste assunto abjeto.
Ficam-te bem as tuas ilusões ...

Fica-me bem êsse amargor secreto .

Das mihhas vinte e sete decepções ...

Sonhos... glória imortal ..• seria um louco
Pedir tanta illisão ... Não Sei porqnê,
MeSmo a 1rentura, 'que possui tão pouco,'

E tudo o maiS que a vida aind.a me dê,
Fortuna ... amor, .• tudo eu daria, tudo.

Por você!

A MANlCURE1

Nada mais. ·difícil que en­

carregar-se
'

de uma seção
literária, em uma cidade
como Blumenau. Pouco é o

número .de colaboradores,
precário. Os nomes a figu­
rarem em tal pág�na serão
sempre os mesmos e, con­

tando-se com que a produ­
tividade de tais elementos
não seja inesgotável, tris­
tonhas perspectivas se dei­
xalll entrever para as le­
tras em nossa cidade.
Nem há que depositar

Invita c(lnfíal1ça no fator
"ten1po"; talvez mesmo ne­

nhuma. Se' até hoje têm
faltado colaboradores blu­
menauelises, C>;,cetüando-se
um ou outro nome já co­

nheCido, porque esperar
mais de uni futuro que
nem ao menos prenúncios.

de reacão .literária apre­
;,eniaJ

.

Sf'I"ia decepeionantc, co·

mo decepcionante é a ari­
dez, em nosso meio, de um

campo sempre tão fecundo.
Assim sendo, não se pode
deixar de indagar pelos
motivos; quais serão Pl'j­
J11ordihlmente? Superficia­
lidade da juventude,' dis­
trações demasiadas ou, em
caso contrário, mal orien-
tadas?

.

Impossível apur� com

orecisão lnàior. AS hipóte­
ses são ntUita... , e ,a margem
de êrro é, portanto,' gràn­
de

. . .. , ,

Não llá. muitó; .ep.l pa­
kstra com o· Diretol' 'de u!n
estabeleeim!:llltc de ensino.
ministrante de aulas de
Português, soube de suas

dificuldades nesta incwri·
bfu!cii!" Nen"!. as :mais ele­
rnéutarês rej§;:ras dé 1::611-'::-.'

----�---------------
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ISolre? Tenha te'l
= - =
- -

- -

:: ESCREVA PARA A CAIXA POSTAL, 1912 ::
::' SÃO PAULO. ::
?..�ttlHlrmmUtrimJmmilr;immmmnnmmfiilnmrnll'JIJmliiii!�" �

A sala é um promontório
dê Ielllbrànças poluidas".
Tii,í'eS5CS out!'o destino

dância dominariam os alu­
nos dos' últImos anos tIo
ginásio, a despeito de estu­
dos prolongados e repeti ..
�ão diária, o.miudadu, As­
sim sendo, de que modo fa­
lar, siquer, em v.eleidades
!ii erárias?

��e. :I'azer? Recomeçar de
llUClO, com. ,prejuizo de
energía e tempo? Den',ais,
valeria a pena?
'O desinter(�sse é barrei­

ra de escalada ran:<snua;
ou a c!,!ntelha espreita n'al­
ma, ou a mente apresenta
inabor - dabilidades de
surdo - mundo ...

Esfôrço baldado, Ja se

vê, diante da minada dos
interessados. Logo, refor­
ca-se a nossa pergunta:
qual a causa de tudo isto?

qual a chave de tamanha
indiferença?

0----

Nu mundo de hoje, tão
rico em descobertas, tão
pródigo na oferta de espe­
táculos de inigualável ma­
estria, era de painéis iné­
ditos, nada haverá que fi­
xar? nada que impressione
a criatura jovem" levando­
as às culminâncias de um

entusiasmo ·fecundo?
'

.. , Imagina-se ser tão fácil,
dar-se tal. Pela variedade
dos temas e incontabilida­
de de ocorrências deveria
ter-se tornado o bábito do
registro emocional de ex­

periências pessoais e fatos,
já sem se vir a contar, SÍ­
,Quer, conl o surgimento de

vocações previlegiadas ... E
nem mesmo esperar por e­

las, seria. demais.
POl"é!,l'!., !!aC9,! CO!!! tôde,t:

as facnidad�, critil a lm'é!l'

e cock-taíls nos "decks".
Muitos namoros nas noites
de luar, de encontro às a­

muradas. Boas bibliotecas,
invejáveis bares e sortidas
lojas fazem parte da vida
corriqueira de bordo.
Os aviões são monóto­

nos, -não possuem as ale­

grias e os prazeres da via­
gem por mar. porém são rá­
pidos e, em algumas horas,
vencemos o que os navios
velozes gastam dias ou se­

manas a fio para vencer.

Como se vê, nada mais
fácil do que uma viagem.
Nada mais divertido, nem
mais alegre. Não existem
obstáculos, uma vez que se

esteja com os papéis em dia
e o dinheiro pronto para
qualquer emergência. O
melhor meío, o mais segu­
ro sistema de carregá-lo,
é por meio de Htraveller's
checks". O dínheiro depo­
sítado em agencias de tu­
rismo internacionais.
P a r a mel h o r des­

pacho nas alfândegas ou

postos da aduana, convém

não Ievar muita coisa com­

prada. Por isto o melhor
é gastar-se o dinheiro em

passeios é diversões, dei­
xando as compras para se­

rem feitas aqui no Rio. Mul­
tos se implleam devido às
mercadorias que são tidas
como contrabando. surgiu- .

do então sérias compllca­
cões, O resto é uma festa
constante, uma alegria du­
radoura e um prazer' que,
parece não ter fim. Todos··
QS dias, é uma novídade

'

que aparece. Tôdas as 110-'·
rastopamos com algo de.'
desconhecido ou de novo,
para deleite da nossa íma-

.

ginação. Vemos milhões de'
coisas pelas e preciosas e

tiramos de rima viagem
destas, valores que não po­
deremos jarnais aquilatar.
Uma viagem é urna delícia,
um sonho, uma recordação
constante que vive com a '

gente e que perdura por
muito tempo, até que nos
sintamos novamente a bor­
do de um outro navio. -

Rio, outubro de 1951.

E' que você tem todos os venenos•..

E' que seus lábios têm um não sei quê ...
Os Olhos de você são dois morenos

Que andam fazendo à noite cangerê ..•
Por tudo isso, eu pediria, ou menns,

.

Um pedacinho de. você!

A manicúrc cati va
dos grilhões de tuas unhas; "

Uapido �epara ferros
de pontas incandescentes,
e ferc com desamor
tua vaidade profunda.

Donzela de corpo gasto,
tens à forma da cutícula ..
Tua hudez seqU'estrada,
teu colo de rosa púrpul'a

..

e teu rosto de agua-forte.

Harlluoicas, Sanfonas, Pianos, Rádio
e Máquinas de Costura
MAIS BARATOS NO BRASIL, IMPORTADOS.

"ScandalH", "Soprani", "Hohner", etc., desde Cr$ 1.000,00
(Botões ou Teclado pianQ), €xemp. 80 Baixos com 2 mudan­

ças Cr$ 4.500,00, com método grátis para estudar. pianos fa.
moscs marcas "Tipos Apartamento" "Armario" ou "Cauda".
peçam lista. grátis AO 1.fAIOR DEPOSITO -- "CASA ACOR­
DEON AZUL". - Av. Rio Bra'DCO, 277 -- Loj:a. -- Edifício
São BOrja. RIO DE JANEIRO.

" - l[ - % - X'....... I: - X ...... )' - - .t - X - .l' - S ,._. :I

EÍlDlllllllllllllpllllllllllllllllllllllllllllllUllllllllItU.IIII11UflllmmIIUUII,1Il11�I:i.� r. au O I a a erraz�'
- -
- -

:: ADVOGADO I:
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:: Especialidade: Defesa dos empregadores perante a ::
:: Justiça do Trabalho ::
:.:; ESCRITO'RIO: Rua 15 de Novembro 11.0 339 - 1.:) ::
:: andar - Telefone 1447 ::
= =
= Residência: Rua Bonifácio Cunha S/N - Blumenau =
- -
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_ Poesia Novíssimos

ViSãO �urr8alista
dos

POR RIVADA'V1A WOLSTEIN

A canção da grande derrota será silenciosa!
Mil boucas estarão fechadas,
dois mil olhos estarão arregalados -

porque não ouviram os sinais dos anos,
não virain as marcas impressas nos milênios.

. Haverá .vozes a clamar de angústia
haverá sangue escorrendo das feridas,
a marca da bestialidade se imporá
e êles não poderão fazer nada

,

porque estarão irremediávelmclltc perdidos '110

I Tempo
Corpos ficarão suspensos no ar

a contemplar a angústia total
e os espíritos terão compaixão dos corpos
mas será tarde porque estarão mergulhados no

I Infinito.
Meu espírito estará vagando no espaço,
ouvirá vozes, sons, ruídos
e seutir·se-á atraído para a Terra
Virá um anjo traçar um !'isco prCtQ,
êle terá mêdo

.
e mergulhará de novo no silêlH:io.
Os mundos cessarão de girar,
ouvir-se-ão gemidos das profundezas dos abi51110s
c 'hayerá dois grupos diante do Tempo:

.

os cspÍl'itos da esquerda chor.uão
e os da direita estarão silenciosos;
c os espíritos da esquerda cessm'ão os lmncnto5
c então a grande derrota será silenciosa.
Tudo quedará silencioso
diante do Espaço c do Tempo.

Per liga Osaka Barreto
sidão e tôda a maravilha tasse tal Suposlçao, outras
profusa do terreno ... nada cidades desmentiriam. Fi-
mais que abandono absolu- lhos de outras terras, em

to! rebentacão de floradas be-
Talvez a culpa coubesse ]e trísticas, viriam apresell-

à nossa época; Talvez, em tar seu testemunho para a-

sua :.grandiosidade, . gexasse·· _. ,pur.a!,lão· ·de· um eno-sim",._
criaturas por demais desa- pIes.
ssombradas, por fôrça das Portanto, descrente de
circunstâncias. Ou criatu- que a causa pudesse reSll-

ras que, pelo excesso de e- mir-se em timidez, ou re-

moções, estivessem incapa- ceios de surgir à luz, lne-
citadas para a apercepção 1hor desistir. Melhor rele-
de qualquer delas... gar o assunto.

]\I[as, não. A quem acei- Conformar-se, apenas.

Em nossa rua na
POR RIVADA'VIA WOLSTEIN

Imenso tédio nos convida ao sonho
A languidez do ar leva a sonhar
E rio abandono, quando assim me ponho,
Vou nesta rua, que é tua, pousar ...

Chove lá fóra e me encontro sóúnho
Diante da chuva, tristonho, a vagar...
Meu pensamento vai bem de mansinho,
Vai nesta rua, que é tua; pousat: ..

-, ;-::.

Quando se põe sobre a natureza um véu
Entra em ri�inh'alma a luz do recordar,
Voa meu pensamento para o céu, ..
Vai nestà rua, que é tua, pousar...

Mas num dia de meiga primavera
Entre os pússaros todos a C1111Laj',
A sós estaremos em real quimera ...
Fni nossa rua, nós dois, a sonhar ...

BImnemm, 23/314&
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A NAÇÃO

-

t�fuco-milhões e duzentos mil cruzeiros de vígen­
,

te qrçamento' do Ministério da Agricúltura serão à­

plicados; 'imediatamente, na aquisição de máquinas,
utênsíltõse ferràmeritas agrícolas 'para revenda a pre­
ço!; dê 'custo, conforme determinou o ministro João

Cleophas 'ao aprovar o plano respectivo élaborado pe-
la.Dfvísão de Eomento da Produção Vegetal.

'

,

Ó plano p�evê a aquisição de cêrea de 450 arados,
140 cortadeiras de forragem, 200 debillhadeiras, 1.000
cultivadóres, 550,'extintores de saúva, 370 grades, 200
sem.ea4�iras, 123 sulcadores, 500 pulverizadores, 250
aIlcfo.tHiS; 1.960' t:hífràncas,' 50.eOO enixadas, -:11:>:000 en­
xadoes, 'r.oco facões, °1.000 foices, 5.000 machados, :.
1.000 pás, 1.ÕOO· ]:l:fCàretas, 500 serrotes -e' 25'0 têsouras

para poda.
Para a aquisição de todo êsse material foi efetua­

da coleta de preços, à qual concorreram 27 firmas es­

pecializadas da capital.
,

'A: revenda aos lavradores será feita à vista ou a

prázo;-pôr- ib:ternlédfõ das'Secções de Fomento Agri­
cola: 'nos Estados. olfundi.- 1

----- --,._..-� ---- ---- -._

,itlnto, ressalta a terra através de t,"ro,g�a_m a de reab,-'llIltaçaA!1loseus aspectos genlógicos. I'; i
N:;'o fie pod�.-eipe!:;l1" ,!.Ima pro-,

ctução COnCllg11B d.nterra que-ce a"

niquitou pela erosão: pelo abando- Ü'OS" Ira"n'sportes no, Bras1i!l1no, pela ·.,conHn",a· 're.,..:lsão, Con-
quanto o Brasil ainda possua gran­
des arcas de -solo fertil, 3.' verdade
e que, por outro ladO, .muíto det­
xa a desejar a parte !'esta-ote, cu­

ja. dimensão círcunscrevc possívet.,
mente mais da metade do territo­
rIO nacional. Bastaria Ierobrar- os

INSTITUTO DE TECNO­
LOGIA

Os ataques desesperadcres e vío­
lentos da asma e bronqUIte envene­
nam o organismo, minam a energia.
ar'rtnuarn a saúde e debllltam o co­

raçãq.' 'Em 3 minutos, Me e d e c c ,

nova fórmula médica, começa a crr...

cular no sangue, tiorninando rapida­
mente cs ataques, Dêsde- Q prírnetro
dia começa a' desaparecer a dificul­
dade f tl r-soírar e volta o sono re­

pararíor. Tudo o que se faz necessá­
rio é tornar 2 pastuhaa de MS:1daco
ás r .....ieições e ficará a Ll v í

a d o da
asma ou broncuíte, A ação e multo
ráplda mesmo que se bate de casos
rebeldes e a n r t g o s . MBndaco tem
tido tan o êxito ,qu� se or-rece com
a garantia de ,-1�r: RÓ :paQient� respi­
ração uv.e e fácLJ r-n p í.d am en t e e

completo alivlo-<jO sofrimento da
asma em poucos días. Peça M"ndacG
hoj� mesmo, em qualquer farmácia.
A. nossa garantia p. '=l sua maior pro-
'-ação. III""

li Viages de Blumenau a !)
O engenheiro Firmo Dut":( 1\1 ltaiaí e Vree-Versa IIterminou a sua entrevista su- Prefira o RAPIDO

e
CO-

Iíentando a írnportancía rio 'I META - Agencia em

IIplanejamento' «ue está sendo ii Blumenau no Braz Hotel

-alízado em favor da Ama-III SAWA DE BLUME·

Izonia nela Corníssâo de Valo- , II NAU e.so - 10,30 - 16,30 Irizaçãô e {JS notaveis estudos ]'1
DE IT AJA!

que a respeito
-

dos principais I 8,30 - 13,30 - 18,45 I
problemas amazonicos vêm, - - - - -

- - -

�-x-X-Jt-X-S:- X - X - X -�-X-:ll!

� IftlUmmmmmtlUl1IlUmnUUllIlJllIlmmlmmllUmmmllmmmU!..

�
- - � o,=:

-
-
-
-

-
-
-
-

-

e
,..

-
-

E
E
-

-

I
-

-

=
:; �l:r"!"
.. ��.(I " ...... -

::: .. , �'-"I-"

�� Ilajai-
�

- ,�, IlumInaI
�.

.

UiiOCC!E
_

"em
dlstri'buldores

, Santa: tltia"""-'
.

:. '- . �

ao tict!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



f,
,�

,

A bienal" de� �ap Paulo
JOSE'.LlNS DO REGO

Abre-se a Bienel de São Paulo com todos os fogos da pu­
blfcldade, com todas as elegaiiclaá de granfas e restaqueras,
mas iabre-se 'alí um real acoutecímento para as artes plásticas,
, ., O rnovímento que1'o srt lV,[atara'Zzo Sobrinho' agitou nací­
dade mais rica do país, prova muito bem a favor de gente que,
chegando itmossa terra paro os duros trabalhos de emigrantes,
desde que enriqueceu nas.mdustrtas de lataria se pôs a valo­
rizar, -de maneira proveitosa, o que há de grande na vida que
é a arte. O mesmo fizeram os Medieis, após a fortuna que ob­
tiveram com as juros de arrancar a pele, de suas casas ban­
carias. Transformaram, Florença na cidade de Lourenço, o

Magnífíeo .

O exlernplo do sr. Matarazzo Sobrinho devia pegar. Este
homem ri.,:o é um homem que' gosta dos artistas e que sabe fa­
lar de uma. pintura sem dizer tolices de burguês assanhado. E'
um homem, de verdadeiro gosto pelas artes.

Aí está es-sa Bienal que é obra sua. Para muita gente, a

-�rande -mosta-a de-São Paulo não passa de um. dCl'1frute de um

rico que 'qu\�r' apareccz; nos jornais. E não é, Mataraz-zo 50-
br ínho é, em. verdade, um horriern vque ama os quadros que
tem, E mais atrida, que os conhece profundamente. '

E só pode'merecer o apoio de tOd.1S nós, o entusiasmo de
semelhan.te quafidade. Emluanto OS Seabras capricham nas

Tirolesas, 'Um Matarazzo, que fabrica latas de vasilhame. en­
n-ega-se de corpo e alma aos grandes mestres aos novos, às
mais arrojadas tentativas e experiencias de arte moderna.

A Tirolesa é uma grande paixão para o tempo de uma
corrida, mas um Picasso, um Port lriart, atravessam os tempos
c so9.revivem às épocas. ,

l.in p.
�

Cambralas

Opl�í4iS
o melhor sortimento, pelOS
-menores precos!da Praça:.

Só No

Vlsiteel [se. compromisso
RUA 15 DE NOVEMBRO. SOB. - BLUlVIENAU

te, que Umi aparelho de radl"
seja 01n3 C:lÍba mui to mais di­
flcil e imr�rta!11 e que um 1i­
vro, E por i eso, enquanto nin­

enChI s� lllt'te ele um momento
v,ra outr:J. depcis di} ler Iei­
to IHA' vinte anos n honesto
('ontl'ldor, a constrUI]' um radio,
há. dernaqados hJnestos eDnt''!.
doi es, ou fiíhos de papai. ou

corretores de seguros, que <10

um momento a outTI) se põem
<1 escrever um Ih I'(l, Con\ 211Cl­

dcs que não será um grande li­
\'1'0 funcionará pelo 111e1105

UIt) pouco ; e lambem COllV_Cn-
cÍlIL'� dê que :Oe ]'Icte"''''en, a fn­
lJl'ÍCal' Um radio. I) apareího 11f,:)
funcionaria nunc '. nem pcucv
nem luWtO. Exatamente C011\O
c. seu livro. que não Iunci:m8.

nem muito nem puuco ...

vestido velha
f f:

t. ..

�.. -<

D-IIIIIII.�__'''I
1 -- que a {'Da,,! rur.:ão da Ba­

silica de São l'eliT'J, Yat'canono
üurou l7f] anos,

2 - que hú. Ila ] nglatcrr a
compr-eendendo (" pais de GaleS'
-tü ddad:s eO;l1 mais de 100·,OOU
habitantes,
3 - que as patas do aves_
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Já co eçou a InDefonar o /SeráamparaJaaprocluçãonaciona/lnmentaram �e �5,96°1�.1. ,allrl.
��:::�J���;�e��;,��;���,�� p t sistema ile crcléito apropiiacloJ

\ !��(M�r!)ort�����oo'�������� do1�
Oomeçou a func anal', em C" lo, RIO, tl\Il�ridional) - En- eSSa condição dái não pOiderem CAIXA duzlndo, na :;'ua organização, aL Servico de Estatística .Economica e Financeira, o mo-

rater experimental o olecdutu ..f.s-::���\. quantó a Caixa de Credito Co- realizar-la os bancos mercantis E, aludindo às novas perspe- gumas mOdificação entí'e as , d'
.

àe Santos e São Paulo çom o O sistema de oleodutos está. operatIvo procede à aplicação e, em consequencíâ, Só os capl- clivas disse: "O CongreSso Na. quais a da participação das :Ç-O- vímento exportador brasileiro, no período e janeiro

bombeamento de gasolina pelas sendo. constl'Uiclo COai .grande I
do empresttm« de �OO milhões tais e:ta�ai�,· OU . <!ooperativos ciona1 vem de aprovar um pro- operatívas na. composiçã-o- do a julho do ano em curso, registra as cifrasde 2.672.725

tubos de 10 polegadas <1U" capacldade, de modo fi aten de' cruze'roS!, concedido-, recen- poclerao ser ,empregados nessas [eto de lei que transforma ,1 E,eu capital. Em .consequene-a toneladas, no valor de Cr$ 18.102.525.000,00, aeusan-
unem as duas priricipais cida der as necess'dàdes dá zona temente pela Banco dp Brasil ·modalidades.

.,

C.e.c. em Banco Nacional de desses mcdlfjcações, a Direto- do, em confronto com igual período do .ano anterior,
des paul st<::s. aba5tecida pelo porto· de San o Poder Legíslatívo, numa de- NECESSIDADE.':!:' Credito ·Cooperativo, estabe.le- ria da Caixa já está Te'alizllndo ti os acrescimos, de 876.393 toneladas e de Cr$ .

Segundo informaçôcs dos tos, nas proxímos anos, cem lrlGnstração de apoio real ao "Não sendo estabelecimento cendo o seu capital em , lJstudos no s'entido de aplicar 495.576.000,00. ou seja, respectivamente, mais' 48,79
. técnicOcSl ela Estrada de Fen,Q gI'ande influencia na econcmin

.

cooperativismo, acaba de apre- tipicamente: de depJsito,
-

os 5ÓO.OOO.OOf.X de cruzeiros 'e intro- aa operação desse estab'eleci- .
-

Santos e Jundíní, CO!1t'e:;Sion'l não �·...í de São Paulo como 'de var a le1 que transforma a aluo bancas cooperativos reclamam mente 'tabelas de juros ·dife_1 por cento no volume, e mais 55,96 por c�nto no valor.

ria da grande obra de engC' €:...:tensa faixa do terri't(lrio na dide Caixa em Banco Nacional e!e:.ail:�_s capitaig; para a sue e- .llgoda-O rencia's comparath-:os, ealcu-] No cotejo bienal! apr:senta o valor medío da tonelada

.nharix, o oleoduto tem no mo- cional, ma fíclencía, p<!rqu:� O ca'pital é, dOiS .em moldes atuais de so1'- {exportada a majoraçao de 4.83 por cento, tendo se e",

mcnro, capacidade pu.ru tpns de Credito Q!).Cíperatiyo. Sobre por a�sim dizer, o l.im,rte da SUl!
.

SAFRA MÚNDIAL 'te :ft estabelecer ju�os �iferen- levado de Cr$ 6.461,00 em 1950 para Cr$ 6.773,00 em �

Ip'urtar 2JiOO toneladas dr COIU
- - - - - - - - - - - -

a pOlifi\ca dlc 111aior a:rnparo fi- (ap�ldade ·de fi�ania'mento Estando já adiantada.s.as tes�. Sreg�nd{) a destln�ao do.s 1951.'
,

hustivel 'ou lubrificantes. Den Oleo de nanceiro às cooperativas bra. A ,c�xa.'f<:o����e'doa. lei. de :SU�. :mllieitas de algodão no He- emp�:est1mt05 d cODl.'Cetdidi�s·f' E' As das principais gos de maior valol-ização fo·

tro de poucos dia:". o \'OlU;IW stlejraa, ouvimos Q 'ex-deputado cr�açao OI' atruxn .. '0 capifa mísférío NOJ'te, permitind'O pen,,,,,m��' o .a = orla. ixar rias semantem sempre as mes- ram o algodão em rama, o '0-

tiiárioi será cumeutadu de mais Fernando Nobre.ga, atual pre- mI.umo· {l'e 300.i}OOI.OO· de cru, -e assim uma apreciação mais taxas baixas 'l.lferlc.res à alu�l mas, desde o primeiro trimes- leo de mamona e o cacau em

2.'OC'tl toneladas. l'ennitlndo í pau ros�
sídente da Caixa de Credito zeiros . Mas desta- d:o!ação 54 ,egura sobre o volume da sa para emp::ee-nd.lmento<s que n�o tre do ano em curso, época em amendoa, cujo valor por to-

eonsideravel de-sa rogo do tr;, .... Cooperativo. que fez à nossa lhe for!m entreq';cs �O.O{){)..OOO 'ra mundial dessa, fibra pare- ofereçam Imediata .r.:m�nera,çao que passou a figurar no con- nelada se : elevou, respectiva-
tráfego na Ierrovia da Ser ra reportagem as seguintes declu- em ·1�4t>, na, ocasi�Q, .da �a íns- ee que a !produção mundial em � representem.. l?-tCl�bva� dI' junto o oleo da mamona, em mente de. 109,94 por cento' e

de SantC1s e ]JOEI1iibilitantlo equi A pl'oduçào brasileira do rações: "A Caixa de Credito Co. talaçao e, p()stenorlliente, {)TIl 1951-1952 alcançará apenas .simples fomento a econOilll'a na substituição ao fumo, cujo va- 50,54 por cento, em rela.ção
"alente espaço parn outras úJeo dê lJau roSia, em 1!H9,' d operativo é um dos estapeleci- 1947, outra. parcela de .. ,..... 35 milrões de fardos, -Oov invés cic.na.l � cOOlperativa.· Estão lor de exportacão foi superado. ao ano anterior, Exportou-se
mercadorias jmpcrtada5 pelo tingiu o total d� 304.802 {Iui mentos, dee crédIto. mais novc,g 50.000.0t}(l. totalizando .,...... dos 36 milhões previsto pe�o sendo examinados, p'Or outro pelo daquele produto.

.

entretanto, este ano, m.ais
porto pDulista, los. no valor de Cro .•.•... da rede ban�aria·. Quanto à. 10(),OOO.OOO" ou seja' Um terç'c Comité Consultivo lnterna(;lO ladlo, aS pos�libilidade-s de conS-. Representam estas mercado- 31,44 por cento, de algodão

!;(a�'ão será uti lizada para G 25.083.05H,OO _ segundo infor .sua especialização, pelo menos da importaricià qUe a lei fixar>" naI do Algodão no inicie' da tituição de fundos de remune- rias 51,59 por cento do volume' em rama, e mais 73,83 por

transporte alternado de oleo ma o Serviço de Estatística do constitui uma novidade em re- como capital minimo, O gover atual estaçí!'0' ração' concedidos' sem juroS!, e 86,14 por cen!o do valor to- cento de oleo de mamona, que

cOmbllstiyel e qu�ro.ze::;e. ]l;í i\lillistélio da Agricultura. lação às atividades dos bano Il!O atua.d e';lco.ntrou: assim. a Apeõ!a.r desse decrescimO::l para emprestilriO . auxilio, que ta� da. exportaçao, o�upand'? O em igual período do ano pas-

"ian d<l se DSSilll a oper"tüO de' cc,s conservadorclj ou mercan- Caixa cOm seuS; anos de exis� safra deste ano excederá de desse que atendidas as; condi_ pr�elro lugar o cafe em grao, sadó;
. .

nominada "betchinf('. Em 1!148, a prudução do ci tis. Opera a Caixa exclusiva.. tentes e_o �aipital realj:lado em sete e Ilieio> milhões de fardos çõcs Qrevistas no� regulam-ento cUJo ;ralor ultrapassa a me���:
'P:walelamente, :10 olcc,\ub: tndo oleo foi apenas de ,., ..mente no credito (�Ooperatiy;) pl'oporçoes que não úOrrçspo.n.. a safra enteriGil'. Desse total. em elaboração. Uma vez CO.l_ das vend.as extefa�_ brasl e1

.;;\ e',11 uso esti\ ,,�ndo l"Iwad:' 102.556 qUI'los', na imn<>rtal'- Os seus> financiamentcs, por- diam às suas ne,ceSi5idad·es. Es- entretanto, 7 milhões, corre substasciadas em dei e reguJa_ ras, segUido do 1a5go ao emt rda-
". • v �

_
�-- ,

t t r
.

t 't
_.

f" d
.

.

d
.

d";,
,.

f' ma com quase pOI' cen {} o

outra tubulaçiio ele 18 jJolcg:: cia d.e ü';fj 8.025.176,00.
an o, se r'ea lZam ·por In er- sa SI uaçao

,

OI c�grava a_ pelo dos EstadÚ6 UnIdos calcula 'a mentes as nl'� luán a qu� lze- val�r total. Acusa o valor me-

das pela qliàI sento lralls1Pr Sã'o produtores do 'óleo d2 media das c'ooperativas e, "tra· fato � t,:rem ,SIdO reuhza�'7s em 16.9it1.000 fardos, a quarta. mos refere�lB:n, p.odef'!l-' esse dia da saca de café, a elevação.
t d I I. l el g' < �, J� t d .1' vés delas;, alcançam 0:5 produ- op.e_I_"açoes Ins,egUras C _mobl}! .. em volume ate bOJ'e reg'ístra b.anco ·es.pec13,l.lz.ado· pratlcar.. f.' de 20,68 por cento,' sobr'e o"-pe-

.

a c� 0,60 cornuus IV para [. I p. LI I'U-H. ".s, �s a os uO .',In? d'-
mdu"tna e petl'oIeo !,;}ra c>" zonaS e Para. tores congre.ga os nesse t'po de 2'a.çoes":e:xcefõ_s�vas que nao per- du. ,sIstema de credIto cOO!perabvo riodo janeiro a julho de 1950

_ __ _ _ _ __ _
sociedlade. 1J�ltir�m o rodízio rapido dos Segundo' se deduz das ulti cuj'Q� métodos não podem ser registrando a cifra de Cr$ ... .'

CREDITO ESPECIAU- dlnhe:ros emprestados, a. fim dtl mas informações recebida,s 'em confundidos com o créditlO 01'- 1.20800.
� ZAJ?� " " �eneflciar o malar: UÍlrrl'erO pos- washjngtGn, baverá decresci- dinário, ·n�!1..1 !lles��: ..c��n .o cré A �sar da alta de p:reçoS;,ve-
1;- aCI.e�!centou: E esse G slvel de cooperatIvas e coope- mO na produgão do Egito, Tui' dito às coc'perahvas. rific�da em exceção' nos 10

Indu"strl·a e Come.!'reI'o unrco SIstema qUe chega ate! rados". .

.

quia, Siria e India, beÍn COm{) MAIOR AMPARO A PRODU:! .. .

r dutos é conside- ça, com. .

>

.

ao pe'qucn:O: :pl'odutcr, _

aquel", DO n'OI'deste br.asileir.o. por m'). çA.O f���l�al!:m�nto de volume percentuaIS de \0,82 ��� C�ll-

PAGINA 10 BLU1'\'IENAU, 28-10-1951 fIue,. �reclsamente, nau tem EMPRESTThlO DO HAN. 'tivo de ma� cOinclições- climá... "A produção- nacionaL cargo que muitos deles apresentam, to, 5,50 por cen o e , por

(::>t.H!tçoes par:: ohte�' os bene.. CO
.

DO BRASIL tica-s. das ccopeorativas, que la re sendo de notar que apenas' a' cento.

,t, I:� flC�OS ,do c�'ed�to dlr��a��Iente f "Ante a càrencia de recursos Noticias procedentes de wa� p:'eEiet'nam uma parcela· :;p'?�de cerca de carnauba e o cacau Como se vê, destinam-�e
. a

_______________ ..... _ _ _
dc.'OI ha�nc-os ,n,!G �speclaJJzado�. 2 nova administração da ('aixa sbington informam que os Es- raveI e tem largas prosslblIIda em amendoas, acusam decres., estes quatro paises, malS de

I,i VIAJE PELO "EXPRESSO RIO DO TESTO"
,. ii O cre(ht�) dl�Semll1ado 'atrayes tratou de cónsefrui� Os fr;do� tados Unidoll. e1:iPeram exportar des de expansãO', estará, :PO!' cimo de mQvunento. Os arti� dóis terços de nossas vendas

I' II. das caopel'atI\'as tem as Erull!:' ......". l'
-

A

d cerca de fi' mil ões d'e fardos tanto amparada por um sJs externas
I[ Que proporciona conforto e segurança. Saídas

1
'" t ·"t'.·

..

� . d'
necessar10s a rea lzaçao OE , • • •

- - -. - - - - __. •

! i
d (,{rac. erl- lcas eSpeclal� e ��- :;eus ne,rocios e obteve do Ban da safra atual, em e'onfron'to tema de credito apI'OiprlanO lo LICOR DE Dentre as seis principais u-

'i
de Rio do Testo 6, 7,'15 e 13 horas. De Blumenau 11 tre elas pre.ponde,'a a, 1lI0dlCl-

d B"'I'
-

com !5.800,OdO fal'dos da safra �o que <:} Banco Nacional de 'd d d Federação as que
ii (1 f t A C '", 11 930 1130 17 1 II d�d 10::.1 ou 'os O I'" I � Co ° raSI um empre.stlmQ dp, �

. '. CACAU XAVIER m a es a "
,

I; (e íon e aplLa.., -

,
- e loras, .0 e l � ,J,: n�e UllO n"

100000000 de cnÍzeiros co o� de 19.t9-1950 e apeans 4.10[, Cred1t'O CCo,p'eratrvo passe a escoaram maior volume de
- -- - - - - _- - � - _ - - - - - Clonai do d1nhell'o nao �uport3 <lua'is �"em financiando b.5mC{)� da ,Sl�,fra de 19[,{l-51, qua.ndo operar den�rC? das �()rl11oas da USADO COM SUCESSO HA' mercadorias foram Espirito

('.perativas, atra,vés do .seu sis.. foram postas em. vigor rcstri ref?r�a p.i'OJetada
� t

- con MAIS DE MEIO SE'CULO Santo �27 ,20 por cento do -to.�
tem'! e�'jlecializádo de açãO. ��õcs .J;;i,gidas. chI' 'Ü' sr, Fernando i\obrcga. taI), Sao �aulo (26,74 por

tendo já distribuido ('mrJ;'e�t1- cento), e�lo Grande do Sul�
mos que se de.am a 72000000 :! Relataria do Banc.rMundial (11,46 pOI cento). Entretan.
de eruz�il'os a�:,im di�Jtt'ihuj'dcs to, os !naíores val?re� da ex.-

,
..

,

'
'.

'.'

.,
.

s
. .

d
.

portaçao ioram atmgldos por

co�p�r�tr\as de� b�,:�a, 14 ll1!- ".. .-
.

.. "São' Paulo' (46,56 por cento),
Jh�es, Idem de.mate� l� JUl-' ·,tU·aç

....:.o
.' ... economIa n'o'Se Distrito Federal (15.64' por

111oe:: de, ca<;au::'10'I!lVll<!es; de

..'
U

..

(j
..

',.' cento) e ·.Paraná (12,04 por
ca,rn:�.l,. 12 nv1hoes 'YI_!'nculas,' 3;J . cento)." Figuram ainda' entre

.

m�hoes; ag_ro;�ast?rIS.: -1,·{ mi- ós seis principaiS, os Estados,
Ihoes; de la, ..t 1l1'lliQess; de

cl
.

.

h
.

"f"
· da Bahia· e de Pernambuco.

tU,ngu.e, _�OO.OQl),.' e.. .a.gri'Cc.Jas·.
.' >'." , Ir'"

Apesar do St;U gra�de v?lúme
1.:.1 llul11oes,.

_ p a , ses o
'. em"'s e r I' de exportaçao ate o fnn' do

TRANSF01{M,AÇAO DA·. . ...
.

.'
1.0 semestre ·do corrente ano,.

.
- ....

não .figurava o Espidto Santo
entre os principaiS Estadosc€X

.. p ... -
.

d' B'
'

.. III portadores, em vista ,do bru:co
. OSlçaO O·�· ras�. ..

preço dos mii1crios �hemahta
WASHINGTON, (UP)" mente fUlariciará. Do ponto e outroS), que constituem a

A'> reuniões das juntas' gover- de vista de 'l'ecursos naturais, grande illássa de suas remes-

. �tivas do Banco Internacio- ó Brasil é considerado por
sas ao exterior.

nal e do Fundo Monetarío In- muitos entendidos' como a

ternacional na semana passa- maior região sllbdesenvolvi­
da aumentaram as ·esperanças da do mundo. As perspecti­
de progresso acelerado no' de- consideradas excelentes.· Nos
senvolvimento . dos países do vas comérciais desse país, são
hemisferio ocidental. Atitudes Estados Unidos ° prcço do. ca­
de reconhecimento e boa von- fé permanecerá, provavel­
tade com relação aos fínan- nientú, a bom nível durante
ciitas latino-americanos . de-' muitos anos c o preço do c

monstradas nas conferencias cau é bom, A diversidade

implicam no respeito ao cres- nro{!uk" okdginosos (; filH'US
ceute poderio eéonomico a fim do Hrasíl <.::ontribuirá pam EX­

de .fazer face à situação mun- pnnrür 0.:5 SC'JS ganhos em dnl ..

dial. As autoridades amcrica-
.

_r f'n>oaro'l tccnicos se a­

nas e muiios latinos-america· cham em andamento, a .fim c

1.0S .ficaram muito satisfeitos p� 'eliJ.l,lIJ!1dr aos ::,ra51leirDs,
;>ela eleicão de Horado Lafer, maior produção de mineIios
io Brasii para presidente da de manganês e ferro, O recur­

runta Governativa do Banco sos pctrolüeros potenciais . 'o
VIundial e de Eugenio Gudin Brasil se <,nconl1 am a'.nda na

Jara presidente da Junta do infancia do seu'> desenvolvi­
fundo Internacional. Tambem men::ü e I!onstituem objeto de
1 decisão unanime das duas gra.lde intéress,= int�r...lcio­

lrganizaçÕes para realizar a Hai, muito embora não sej l· .1.

)roxima eonierencia na Cida- comentados publicamente de­
ie do Mexico em setembro de vido às questões da politica
1952 ressaltou a tendencia no nacional brasileira. A Ameri­
;entido do reconhecimento da ca Latina no seu todo melho­
:\merica Latina. Autoridades rou a posição dos seus paga­
yankees julgam que a ascen- mentos no· período do após­
ienda das republicas latino- guerra, dis�e o relato.r1O anual
'iffiericanas nas organizações do Fundo Monetario Interna­

cional. "A pronunciada recu­

mundiais é oportuna pelos se- peração das exportações lati­

<"uintes motivos: Haverá me- no-americanas em ·1950,' quan
lhor coordenação entre os gru Jo I.' total de exportaçõ.es a�­
pos politicos mundial, inter- ,m,:ntou em cerca de 900 mI­

americano e dos Estados Uni-llhoes de dollars sobre o ano

dos, na' ra:=tlização dos objeti- j preced!nte-: somente as ex­

vos gerais do Programa do, P?rtaçoes para os Estados �­
Ponto IV. Os paises subdesen- 'I1ldos cresceram em .570 ml­

dentemente tratados sem llhões de dollars - Foi em

vlJlvidos do mundo serão evi- . parte devido à melhoria da

quaisquer preferencias ou dis- produção e aumento de volu­

criminacão entre as varias re� ,mes. Em grande parte, porem
giôes geograficas. O papel ca- I resultou de grandes aumen�

. I tos de. preços dos produtos prl
da vez mais importante das;marios latino-americanos. O
republicas americanas no pla- tpreço do café subiu rapida­
nejamento dos programas' mente no outono de 1949, en ..

mundiais bem como hemi"fe- I quanto que os aumentos de
dcos tenderá a erguer em a1- ,preços de outre·:; produtos se

guns países. Terá menor .fua- i tornaram particularmente no

da:ménto ° receio de rivdlida- II taveis depois do inicio elas
de entre países africanos e

I hostilidades na Coréia. Verifi­
sul- americanos no desenvolvi' cou-se tambem notavel m<1di­
mento dos programas. Os pai- ficacão nas fontes do abaste­
ses europeus que estão se rea- dmento das importações ��­

tino-americanas. No periode:
bilitando industrialmente te- ime.iiaünnente posterior a
rão novo incentivo em enca-

'1 guerra,
a America Latina de­

rar a Ametica Latina como a- pendeu, nas suas importa­
rca para a sua expansão Ín- I ções, pl"Íl;lcipalmer.te dos E..;·
dustrial e comerdal. Os Esta-I tados Unido!>,- mas ror volta
dos Unidos com tremendos de 1950 mercadorias curo-

compromissos financeiros pa­
ra au,xilio militar à Europa e

urgente a5sistencia Economi­
ca na Asia poderão olhar con­
fiantemente para o Banco I
Mundial a fim de proporcio- Inar um desenvolvimento cada

.

vez maior do comercio e da Iindustria. Os .circulos bem in­
formados acreditam que o

Banco l\1undial já possui:.uma
disposição amistosa para com

emprestimos adicionais desti­
nados ao desensolvimento

cco-.)nomico do Brasil. Crem que
a Comissão Mista Brasil-Esta­
dos Unidos formulará projetos

Ipara o desenvolvimento bra-.
sUeiro que o Bano<>

provavel-I
Não hã de1Jlljct'aeia. com

19noranc1a. A cartilha. é a
ehave do COnhecimento.
:Matricul�1}8 os ana.lfabe�
�C5 num curso ue euueatã.o
lie adUltos.

ANTERIORMENTE: elA. DE TERRAS NORTE DO PARANÂ
A MAIOR EMPRÊSA COLONIZADORA DA AMÉRICA DO SUL

.

GUÁNTA - PUERTO LA CRUZ • CUMANA
MARACAIBO • PORLAMAR • CARUPANO

'"

���::':"-::":�,o<�_

'Tudo
#

e melhor
•

graças
"-

as boas estradas!

)
500 )
A ) QUILOS
1.500 )

DE

Equipado
com

F R E I O

Eh;tl'o.magneto

F R E I O
de segurança

Vial d. comvnfcação = ESTRADAS DE RODAGEM - fERROVIÂRIA DA
R. V. P. S. C... LINHAS At:REAS DA AtROVIAS, REAL E VASP.

Comando
de botões

Você Sahio ... ?

." que os filtros do Norte do Po.

Segurança
absoluta

ronó ,õo o. últlmo$ reconhecIda·

mRnte prõprios poro o cultivo do

cef{l?

iii e mande bllscar a família

Norte do Paraná. E no entanto, já é uma das
zonas mais adiantadas do país. Mais de 3.000 quilÓ­

metros de excelentes estradas de rodagem de
nossa construcão -' eis uma das razões da prosperidade

dessa região privilegiada pela Natureza. São estrada�
construidas para permitir o rápidO escoamento da

enorme produção dos cafezáis, hortas, pomares e criaçõclS
roUbare:! de propriedades agricola:s situadas em

tÓmo das florescentes cidades de Londrina e Maringá.
Transporte fácil para o fruto de leu trabalho -

Uma garantia para a tranquilidade do lavrador norte.p�anaenSt.

PUOPOSTAS E DETALHES

GALT
-

.. , qUI> no Norte do Paraná ... 11

P'" de cofé eh.gam a produ�lr,
"

numa sofro, rn!J� d. 100 sacas d. COMERCIO E REPRESENTACÕES LTDA.
C. Postal, 1987 - RIO DE� JANEIRO

Represeutal1te
PARA OS ESTS. DE STA, CATARINA E PARANN:

N. I. I A D R O Z N Y

caf" em côco?

Vá conhecer Marillgá ...

M'OORE
VENDAS A PRESTAÇOES EM PEQUENOS E GRANDES LOTES Passageiros

CIA. ELHORI ENTOS NORTE DO PARaNá BALTIMORE NEW YORK •

e Portos do Mar das Caraibast

5éd�, São Paulo � R!,.ICJ Sao Sento, 329 � a.O ando
Centro dé Administroçao lê Agsocío Prlndol;ll! t�!ldfint! ;, V, ,. S. C. 'ere!!'!5 .

Illfmmaçúes cnm os escritórios de §âo pauln. Londrina e

Marillgá, onde está centralizada a Seção de Vendas de Terras da Companhia.
Tltulos registradOS sob n," 12 de acOrdo com o decreto 3.079 de 15 de Setembro de 1938

le.!\!H'YQ de praça. pa5�!1gen5 fi demais info!'maço�� c:em a� Qgenm!
tiA" COMÉRCIO' .1' '(NDOSTIUA MALIUIG

Telegramas. "Mooremadcu • nAJA'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JUEUISCHE SrftlTF
KURZE BERICHTE

VEGETATION AUF DEM MARS
PARIS - G. Tikhov, ein Mitglied der Wissen­

schaftlichen Akademie der Sowjetunion, hat in Paris
bekannt gegeben, dass nach den neuesten Beobachtun
gen aIs sicher anzunehmen ist, da'Ss es auf dem Mars

Vegetation gibt. Díe ástronomíschen Beobachtungen
die zu· diesem Schluss fuehrten, sollen in Georgien
durchgefuehrt worden sein. Der sowjetische Astro­
nom; berichtet, dass die Nebelschleier, die den Mars
gewoehnlich umgeben, in letzter Zeit etwas lichter
wurden und dass es dadurch moeglich gewesen sei,
deutlich zu erkennen, dass die nunklen Stellen, die
man schon Írueher beobachtete. Waelder oder doch
wenigstens vegetative· Gebilde sein mue·ssen. Diese
neuen Feststellungen, zusammen mit den nichtenden­
wollenden Berichten ueber fliegeder Teller, die viel­
leiche vom Mars abgeflogen sind, lassen die Hypothe-
se meder auftauchen, dass mann es beiro Mars mit
einem Planeten zu tun hat, auf 'dem unter Umstaen­
den

.

auch men'schenaehnliche Lebewesen existieren
koennen.

,

FVERRUECKZAHLUNG DE RUERBEu,'rAXEN
DIE PENSIONSINSTITUTE

RIO - Der Arbeitsminister unterzeichnete am

19. Oktober ei11 Dekret, dessen erster und wichtígs­
ter Artikél lautet: Die Beítragsueberschuesse, die
fuer die Periode des Inkrafttretens der Verfuegung
vom 1. Mai gezahlt wurden, werden auf Antrag der
Arbeitgeber fuer sie .und fuer' ihre Angestellten zu­

ru.eckv,ergy.et�t.;,;- pie weiteren Artikel handeln àann
von der Durchfuehrung dieser Rueckverguetungen.

DIE DEVISEN FUER DEN AUSSENHANDEL
. RIO - Die Carteira de Çambio der.Bank. von
Brasilien hat zuge'sagt, sie werde in Zukurift die De­
visenmengen, die fuer die Versteigerungen an den
Boersen zur Verfuegung stehen, einen Monat im Vo-
raus bekanntgeben.

.

WOLKEN GEGEN HAGEL "GEIMPFT"
In Huttenhei mbei Bruchsal (Wuetttemberg)

iuehrte der franzoesische Luftwaffengeneral Ruby
eine vom ihm .erfundene Anti-Hagel-Rakete vor. Die
Rakete traegt eine Silberj"odid-Ladung von 20 Gramm
bis in 1300 Meter Hoehe un derreieht damit den un-

ter�h. Rand von hagelgefaehrdeten Kumuluswolken.
Durch das bei der Explosion des Raketenkopfes ver­

damprende Silberjodid werden die Wolken gegen Ha­
gel "geimpft". Nach Ansicht General Rubys ist seine
Methode weit wirksamer als die Methode der mecha­
nischen Wolkenzerreissung und das in Amerika an-

gewandte Verfahren, Siberjodid abzublasen.

�
""'\

FUER DIE SCHWElNEZUECHTER
(Fortsetzung)

Genau wie fuer die tragende Sau muss man

auch der saeugenden Sau viel Auslauf geben. Bei
der Fuetterung sind stark blaehende Futterstoffe zu

vermeiden, ebenfalls wie jede Beunruhngung der saeu
genden Sau Nachteile fuer die Ferkel mit 'sich brin­
g€n kann. Nasses und inbesondere durch Lagerung
im Haufen warm gewordenes Gruenfutter muss fuer
die saeugende Sau vermieden werden, weil nur die
Milchbildung und damit die Entwicklung der FerReI
darunter leidet·

Bei Weidegang haben wir fuer regelmaessige
Gabe von frischen Wasser zu sorgen. Am besten haelt
man immer einen besonderen Trog fuer Trinkwa:sser
bereit, denn in den heissen Tagen l'ann der Durst sehr
gross werden.

.

1m Alter von 3 Wochen fangen die Ferkellang
sam an z ufressen. Um die Tiere daral1 zu gewoehnen,
Futter aufzunehmen, streut man ihnen in einem be­
sonderen Trog taeglich etwas Abfallweizen hinein.
Um zu vermeideu' dass die Muttersau die'sen Weizen
auffrisst, hat man am besten 2 Buchten nebeneinan­
der;

.

diê 'ntit Çlúrch éin' kleines Loch fuer die Ferkel
getrennt werden. Mau kann auch waehrend der Fut­
terzeit der Ferkel die Sau in den AusIauf lassen.

Só lernen die Tiere bald ihr eigenes FuHer

Iaufnehmen. Das Abstzen der Ferker von der Mutter­
sau sonte moegÍichst nicht vor der 10. Woche vor­

genommen werden. Danll Tst die Entwicklung aro bes
ten, Ferkelkrankheiten werden wenig auftl'eten.

(Schluss).

GUTEN APPETIT

BU'l'TERMILCHSUPPE MIT BlRNEN
1 L. Butte:rmiIch, 40 gr. 1\lehI, 500 gr. Birnen,
112 L. Wasr-.,er, etwas ZitIlooenschale, 30 gr.
Zucker.
Die Birnen schaelen, entkernen, in Achtel

schneiden und in Wasser mit Zitronenschale und
Zucker weichkochen. Die Buttermilch mit dem Mehl
verruehren und unter staendigem Ruehren einmal
aufkochen lassen. Dann die Bil7len hineingeben und
mit Zuclter abschmeckeu. Diese Suppe schmeckt
kalt oder warro gut. I

HUlllOR
Sl'IMMT - Von allen Erfinduugen hat kein€ bis

jetzt 80 vieI Staub aufgewirbelt aIs - das AutomobU

-"::""''''_

ecolhímento
OI de

provicende da SUMOC o '. obJ'eti.v.. o de
·

..

Iimitar a excansao �i�4: :\2:e��:;�.1932.,...,
.

e os que tenham ú.ltiapà�oRIO, �!28 CM:eridion'al) - Em depósit-os à vista e para
.

e mcdi:mt: o recolhimento; saldo máxinto. �gistr:Xdo.
�

.

nO'S imo . s?bre o. 8�d•.) máxlmo [CUS ·1imitc.s na Carteira de
l
R-e-

reunião realizada ontem, o Con· cento sobre J� a prazo. ,fixo eatípuíado no ltiGnl III; - Os a- seus balancetes mensaas, ate 30' depósítcs retecidos no item II; descontoe deverão clllpregar se.
selho da Superíntendencía da ou de aviso prêvío superior a crescimos de reccilhimentos. in.: de '.Julubro l,nclusive; III - A IV- - Para .estabelecírnensos que tenta Poi-' cento dos acresàmoo
M·.)eda Ie do Crédito. decidiu au- dica.dos no item anteríóc só, se' obrigação estabelecida rro item I tenham sêde HOS Estàdos do \ dos .dc'Po'attbS na regUlai-f�montar os' depós.itos, obrigató- noventa dias, sempre que tÓ.T�rãO. 'Obr.igatól'i'os p?,r.a os. consldcrar-se-á �umprida desde Amazonas; 'Pail"á,. Maranhfuo-, ·'de&es debitas, até 'que.: nOÍ'tlÍaiit:rios dos bancos em gerâl na verificar aumento dos mesmos, estabclecímentos bancárlos ., que o estabelecimento tenha .re-. PiaUÍ, Ceazá, Rio 'Grande .. do za!dos estes, possam' g'J·z.."i.r daS.Banco do Brasil. cOIn.l'orme estabelecido Il'Jo item CUjos depositos ultrapassarem o colhido, 50 por cento' do. acréscí- Norte, Paraiba, Pernambuco, A-. vamtagerrs '. confelt'idà:s

.

'::fio ... ItemA propósito, declarou-nos {j
• . .,lagoas, Sergipe, Goiás, e. .." ;n,tato UI destá Instrução; ,. "�o .'

sr. Otavío, Gou",-riia de Bulhões: Enenotra ..se a 'Uamanha na· orbita d3� lhJrõp.� livres Grosso, a obrigação ·�stabeJ.ecida
.

- Do dia 30 de outubro em;
PARIS 28 fUP) As

.. •. no item �. cousid(frar-se-á cum- VI! __, Os recolhimentos: da
diante os ba:ncos; que reÇf:,}JerelU'

.

,
- beranía, lncorp::r�ndo-a� �o as'Smados hoje devem ser prlda, desde que O· e'stabereci- que trata � preàente' Írurt.l"US%'o

.

acrêscímo de depósito destinarão pontencías ocidentais assi- mesmo it�mpo, a ?�ahzan, a,in!ia ratificados <?u apro- I mente ,ícnh::l
.

r�cl)Jhido 30 p�r podarão ser feitos em Leb:;a.s dó
a. metade dele à SUMOC, po-: narum hoje um histórico democrática e mobilízando vacos pelas 15 naçoes, para! cr-nto do �,:reSClmo .e'} saldo ma- Te.so\U".Y; até que o ;i'quii;alent�dendo aplicar apenas '?S 50 pOF conjunto de novos tratados as a- que entrem em vjgencia. .�imo e d€.pooit·:Js _:-i'ferido . no 50 por cento da quantia.' a 11€1'
cento :estantes. _com 1'';;8',)' �v:' d à Republicá Fe- rneacas soviéticas. AcorJQ também 50-

Item II; V) - .Ás devoluçêce depositada; vnr _:_ Os .. fUU,aO.3
�ar-'se-a que a: sistema bancárío que eram

_

J tle recolbãmento, em caso de' .r-e- .' nt d der It J';<>d 1 AI I a 50 Os' tratados Co.' protocolos bre O sarre proveruen es Os epositos ...... "
continue a .expándir 00 crédito. I

era ell1a sua p en· - c , � A'. r'l .�;;" "" 'deposite'", serão ';,qui- que trata a pl'esénte' Inst-ruf,liia-------

.! Afora Cs. documentos as- valentes 'aos. recolhimenoos eor- scrâó reeolhidos . peJtJ:' . �'��' ... ��.A NOVA INSTRUÇÃO I, sinados pelos' Estados Uni-' .respondentes ,Mos,' mWLIloOs
.

dcpO.-· :Brasil S.' 'A: à Caixa propria. 'dei-
E' o(} scguirlte o teor da lus· dos, Cana'dá ei Grii.-Breln-ls�tos; VIl. -:- Os -estàhelrdme:n- ta .superinte:ndeneia, .. lOoa..rv:a:llr"

trução, ontem baixada pela SUo fJ , L O R, D
" •

} < 12. l' d d t'
t s baneanos oUe t",nham déhü() do-se .o di'5"""'to: no> adi.,.o 10 do11 la e a lU os o con 1- "'M b'n'

•.

B '"1
..

' .. -� . "'.'MOC com esse prOipósito; .
. na CaIxa de _o hIzaçau an:ca decr.eto-lei. nr, 81195; e TIO - A

I - Os djepósil!Js que os es- A L F A I A T A R I A L T I"i A. nente europeu, .a França

E'lri�
ficarão dispensados .lo

reco-Ipresenú;, Instí:úçã>O entrará <!m
tabelecãmentos bancários são o· II a Alemanha OCIdental con" alum_:mtc, prevo'stQ ;ne'sta Ins'

vigor na data. de; sua pub\�ã{).
brigados a m81nter no Banco do CONFECÇÕES FINAS PARA HOM.ENS cc rtaram um acúrdo sobre o t�«Ml', en.q�anto estiver�. c.um_· revQgand().'se a Instrução nr. 91,:Br.a·si! S. A" à ordem da SUPl'r futuro da bac�a carbonífera prmdo ()

I dlSIlDsto._ nJ;l pf>.lagrafo de 29 de abril de �954, e perma-rintendencia da :Moeda e do. Cré·'
S O r b tdito serã.o aumentados para 11 \

Rua la de Novembro, 592 - l.a andar - Blumenau' S.C.! ! i de , arre.' ltigio so re o
.-- .... .......--

ne'cendQ l�m 'Vigo!" as percelll;ta-
pJT cento sobre o montanll0de;:"

.

...:
! Sarre l:avia ameaçado blo-

O
gena de I: to:!!! � sobre os

-.-._ -

! queór a assinatura dos tra- F depósitos à. vista e 'de.apor een'

R E D. I O N a ONU . j tad"üs principais mas o

pre�ll' PEÇ'.... S LE.G·IT'!MA'S.'
t'J< sa.bre.os \ti. prll.2'JOopl'�a.?s ,es•.

1 ! . ..' n_. estab*Clment<>.S . pancanos," Il,

P
.

R' cl
! �lerF frances, Plerhre Me1n- Casa do Am,erteano S.A

'1
cUjôs depósitos � ultraiP�.'ss�.:.'

• � ces· rance, e.·o c ance er .

Rua. 15 de. Novembro. .'13 rem os saldos m8.XlmOi;;l ;ref&'l·

rO.. ve ,..:5 U,'!S'',-a O . e s e J o alemão, Konrad Adenauer: dos �no item II da. ptesenfu In5'-
O _. chegaram a· um acordo e- Q truçao.. .

.

'assinaram dramaticamente

._/ ; m i t a r os armamentos ;�ase à undecima ho-

, 4.00 diplomatas pre-
NaçQles Unidas; (DF,) - A FALSAS ESPERANÇAS I veto. uas questões do 4esarma- sente'

'Australia exortou hoje a Russia; - "Não d�vemos despeil"tar' mento. O secretario de Estado
para .algum indido de que o de- fal� esperanças - disse Spen; Enquanto iSS'Ji, o delegado 50- norte-americano. John Fos�s'armamenw é para :eila um pro' cer. -'- Os progr,essos ·no papel viético, Vishinsky, continua hoje .

.

blema que afeta â lmmaÍüda'de são wna cojs.á,. mas ficam tan. aguardallldo iDstxuções finais de ter Dulles, o chanceler pri­
e ,nãO' sõmente um ",exercido de tos problemás Sl'Jtl1 resolver que Kremlin sobre sua atitudt" com tanico, Anthony Eden e

pl".)paganda".· .� devemos evitar otimism05 exa- . respeito ao desarmamellÚ)(l\. Conclui na 2.a' pãg1na letra G)

I Sir Pa"cy Spencer, ',embaixador gerad>.)s, não dando tampouco a 11 ��.I'_,w�������",,��.
.australiano em Washington dis- improosão de �� fO� obti�os! �� .'

A TEu C· iO' �t
l"e hoje à CemissãO' Po1ítica progTIessoo BlgILlflcatlvos <l.e � n Ao t
Principal da AS'S'einbléi� Geral substãncia... �A FABRICA DE PRODUTOS 'QUThUCOS UB I H A R"l;
que, ii. base das informaç(ioes da "Em :v;ez· de unWr-n'os ao "jogo � . i1
das até agora p.ela Russia, é inl- de r;soluçóe�", seria mais

ani_12..
'. De ANTAL KOLONITS - S. Paulo 1posslvei para Q Ocidente apre- mador se a Unlw,) SoViética nos .•.

ciar as íMimas pro:piOtStas d'J desse um indicio, de que consi.- Chama todas as Indústrias € Oficinas Mecânicas catarinen-:jKremlin sobrc a redução dos ar- dera que Ot problema - dos q"Ui� ses à Atenção a Sensacional descoberta nos últimos tempo�'.!lmamentos. afetam à humamdad,e e' nã.o um
CONTRA FERRUGEM. .�Em segun'da, pediu. que a Si�- exercicio de propaganda vincu- "

�cretaria da ONU prepare um fado a seus objetivos na Euro7 1) Porque raspar a ferrugem do ferro use
.

,.

relatório para a Comissão de pa, Asia e OJIUtras partes".
.

ANTI-FERRUG·EJitI. ';BIHAR"
.

.�
desarmamento, no q\!�Ü se expo- O 'de]jegado australüino replCi' Limpa e conserva () ferro contra ferrugem ��.'
nham claramente as posiçÕ1's das tiu os apelos feitos anteriormen· 2) Vai construir Casa na Praia?

i1

grrunde.s ]J,�tências em .reilação à te pelo Peru e a Grecía para gue 11.

b d d de proteja o ferro contra ferrugem, usando •matéria. a RUSSla a an O11"e seu po er '

. �ANTI_FERRUGEM "BIliAR"
3) Sabeis quan'to custa um LocomoveI ? �.:.'Não deixe o mesmo enferrujar, use aindá hoje §;

...,. ��:�:�:':��!���B��!:��tQ a. ferrugem e,1
. conserva o LocomoveI.

.... '.. ..�
4) Sabeis quan�o custa um Autoniovel?",

'i
Dinheiro' em caixa e ·.Bancos

.
. 2 - REALIZAVEL, a curto e. longo. prazô;

. Não espere que seu valioso Ca):'TO enferruje,. Contas'a receber 237.349.20

�o
use ainda hoje '0 valioso Produto Químico : �� Titulos a receber 3.040.349,80

.� ANTI-FERRUGEM "BIHAR"

ii'
Mercadorias 4c573.662,a<Í

i . porque combate a. ferrugem e conserva o Carro;" <
Ações e apóliees 105.677,20

�
..

' Fundos caucionados '92.099,00
:..AYISAMOS à distinta freguezia, que já encontra-se à� Hipotécas «.143,40
�htinda O valioso produto ANTI FERRUGEM BIlIAR. no� Contas antecipadas 7.66.481,3(l

1��cadO- das Tintas Petersen & Cia. Ltda., à Rua 15 de fi Fundos, art. 3.0 Decr. 1471 101.444,:;10

�Nq_'Vembro, 1376-80 - BLUMENAU. .•. •.. . � 3 _ IMOBILIZADO:
�."

�
': Representante exclusivo para Sta. Catarina: �r Terrenos e COI1struçõe..

�. Representações Reunidas West Ltda. �� 4 - ESTAVEL:
, �l Caixa PoQstal, 599 - Rua São Paulo, 2922 �t Maquinas e equipamentos
';;'- .. BLUMENAU - Sta. Catarina. .§t Móveis e utensílios

- ��......ar..oeo-.oll'o.oeo.o.o.to.o�a:.a�04tO'fO.o•.oeo.o.o.oao.c..c..o.o.v.oeo.�a.oeo.oOOtk.� Veículos. em uso
.�li("'.....n.n.n..�oeoa..�n.()eO....""'Ia-t"C"..oGOa.a�,",eo.a.o.eoe("l"--'-""""0.�""a('.."",�.(;tI{""lA!�

TORTAS SIMPLES·
E

BOLOS CONFEITADOS PARA CASAMENTOS,
ANlVERSA'RIOS, PRIMEIRA COMUNHÃO,. ele.

ele

cesso
com

lHOLL ND
Rua Carlos Richbieter, 480 (Caixa D'agtia)

T e I ·e f o n e: 1-3�1
6 "'7" EXIGIVEL, a prazo curta:

-Um dos ma.iores iinteresses do

f
"Um das maiO.res intereS&.es Cantas �'�titulos a pagar'

.

gíorverno In\)rt� american'o COtll1 do meu goveI'lllo C'Ja'll relação. ao
Bancos

relação ao Bra,sil, é fazer uma Brasil. é fazer uma contribuição
Outras obrigações

COOl.ttibuição ef,iciente ao esfor" I cficiente ao esforçO' dOo pro-prio
ço do· ip'ropriO POiVO brasileiJ'J\ ]Jovo brasileiro no sentid:o d.:: e-

no sentido de elevar o uive'l de levar o nivel de ''Vida de toda li,
vida de toda a. nação. naçOO".
Isto é. O que me diz, em �n- O Sor. Holland que, amavelm.en:

trervi'5fa exclusiva, o. Secr,e"ta.rioJ te participou dOi. m�'u programa
de Esta!d'()o Adjunixi: dos Estados de td.avisão, diz ainda:

..

'UJl.Mo$ para Assunlbos - Inter-A- "Nós, norte america·n.os, esta.- 8 - NÃO EXIGIVEL:'
ID€l'icanos, sr. Henri HoIÚm"d. mos decidi&JS a. faZer com que. Depreciações, e reservas
O sr. Hol1"3.1nd veiu ao :Bra- nlo·ssos homens, nossas mulhe.res, .Capital r::gistrado '.

Gi1 para entrevj'8tar-�e com o nossos filhos vivam melhor poso Compromissos legais e estatui.
Presidente €i; altos funchnarim suam saude cada :,,'ez mais per·
do governo. afim de preparar o feita e possam usufruir, e.rni
ca,minho p'ara a pr<Jxima Ocrn, fOJ'ma cada' vez mais �ntensa e

ferencia Econonuca Inte�·. A- cllircta Os bímefici05 de seu tra-

m€·ricanp., que s-e realizara no oalb>.:;.
.

Rio ele' janeiro, .
no proximo mês "Encontrei entre os IJderes:

de" novembr.o. brasileiros uma dedicaÇãO' im"
Entre; outras coisas.' o(J sr, Hol pessDak a €'5tes principio.s. E es'

(and diz. textualmente, tas princip_ios �áo extraordina;ria
"Volto impres&inado com a

1 'TI€.nte importantes 'para a pa7
devoção .que notei entre· os fun. 'o pro�res<;o das Americas".
cionaríos do gov€-rnoO' com os s�. Fhllan"d recorda que o a_o

quaiS conferenciei, ii c"ausa '.:la ual Pre.sidente - Dr. João coar
patria brasi'1eir.a, e a sua dete.r� 'é Filho - f;o,( sempre. um líder
minação de reali�r imediato pro· 1D movimento ",h\dieal,

.

teillhQ
grossos em direção aót. '.:l'bjetivo ido mesmo. um pioneiro de tal
basico da· .!eleVação do ni!veJ de Tlovim€nto em s.uu estado na·

'.

. vida dos homens. mulheres e tal,'
.

.' Despezas GeraisF O L B A crianç'as. do Brasil. "Um movimento sindical bem 'Compromissos"'lcgais'e estátuát'ios
.>rganizada -e oonflant('! em_ si
'Úesmoi - aecl�ra Holland - é
,1ecisivo para o progresso de uni

paíS..
'. "Uma brganizaçã,:>! trabalhista'
independente forte e auto·àici­
;>linada constitUe 'e mais positic
;Ta coOrJtribuição para i(} bem es':;'·
:aI' nacional".
ReferindQrse ao' Prtsfdente Ca

fé Fj!ho, Q sr, Hotland �diz. tex- .

ÁL NETOPor

Na Comissão de financiaminto
O gal. Leoraid,as Dmado opinou
pelos preços iodicados pela
slIperintendencia desse orgão
RIO,. (Meridional) - Presid�u, tados pelo S1". Garibaldi Dantas,

o sr. Eug:e!ni\}' Gudin, uma reu- 'Superintendente da OJ'IDíssão a­
nião. da Comiossão Õje; Financia' tr.ibuiindoO, enfuetanto, maior pr'er
mento cl'o Produção, para apre-· ço à soja, leVando, em. conta as
dação .çl?' .:relató.rào e sugestões,' ra:I;Ões citadas pela;' Secretaria
da Secretaria 'de Agricultura de de AgriCUltura de São Pàulo.
São Paulo, 6 do trabalh'J! da su·1 Os preços aprovados. que qua­
pe.dntgndein'cia d/esse órgão" 5D' '66 se mantêm inaliter�dos C'.Ynl
bre {) preço justo ao< produtor, a I r.elação< aos 'dO(} ano paS'SadOt, 8&­
se.r ínstitufdo para a safra a ser

i tabelec1<los pà.ra: a aquisição' pe­
fundada, de generos, em eum- lo Governo', e o financiaménto da
priment.J! à Lei 1.506. de 1951. I sofra, serão (J,bjetos de decr.et(l
O g\�neral Leonidas Amaro foi executivo que n.e'sses dias' terá a

o I'e.lato.r, tendo opinàdo pe118' aprovação do pre.sidente da. Re-o
manutenção dos preços apreSellr' púb'lica.

. .

AN'(!NC1EM NF.STA

.
....

"End. Telegr.: "INCO"

Cr$ 50.000.000,00
Cr$ 50.000.000,00

BANCO INDúSTRIA E COMÉRCIO DE SANTA CATARINA S� A�
- "Matriz: I T A J A I ....

de Feverei:l'� de 1935 __

Cr$- 100.000.000,00'
Total dos d�pósitos em 3113154. mais de • �...

."

Cr$ 879.000.000,00
AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS PRACAS DO ESTP.J)O
DE SANTA CATARINA, NO RIO DE .JANEmO .E CURlTmA

.' :
.

,

DEPOSITE SUAS ECONOMIAS NO 'INCa' E CONTRIBUA, ASSIM, PA�
RA o AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMENTO DA

- PRODUÇÃO';__
-E PAGUE COM (HfOUf�

Fundado em 2Z

Capital •• ' •••••

Fundo de Reserva
..- .....

.. .... ..... ti

bs&%>_nlll'ktC!

.
.

�<IIP" ''''.'�"� ..- =."'_�
.

��'"'I' _..•.
'

Blumenau. 31· eie Agos{<l 'de 1954
.

.H. WILLECKE - Diretor::ualmente: "

. ERICO ,JORGE· KRIEGER _:_. Guarda-livroS Reg. CRSC; ·nr..393�··"A' preD:lUpaçã.o: do Presid�nte
.... PARECER DO CONSELIIO. FISCAL '. ".'Pil.ra.. com' o PO'VoO brasoileixo as- .

Nós abai"o. ass.inados,·membros. efetivos' do
.

Conselho Fiseal dave.cia1mente ;p(}!' .aqueles qUe ain Casa Roy.al S.A., Indústria e Com»rcio, c0m: .séde nesta cid.ade -

deda. dii<;pÕ.em de condições ade-' Blumenau. a lW.." 15 de NovembrÇl N. 300132, especialmente :reunidosquadas de vida; a det�rmillação para este fim..declaramos que .eXaminamos ·os documentos que'. nosdo' sr. Café Filho no 'se.ntido de for,un apr""entados pela Diretoria da me!>ffia; Balanço' Geral encetta­
qUe todos '.)s bralSHciros possam do em 31 de Agost<;> de 195.'1, em analise de todas as cotitas e demons­ter uma oportunidade

.

para �- tragão de Lucros é' Perdas. que encontramos em perfeita' ordem. ''"€1
ca!lçar um uiveI· de VIda maas somos de parecer que representam em fidclidade a situ"'Qão ecônóÍnica"levado par!!; .si pnD'Prio e

parai
e financeira da Socied::de " recomendamos a sua aprovallão a p1'6:dma

'18 .:;;uas fa:mlIlal,; - demonstram assembléia G:J;Il dos -'eus acionistas.
que illJ atençãO' prinCipal do P!'(!. BIumenau, IOde Outubro de IaM.
eidente bra.silleíro :está devotada Henrique Braiiig
:J.IY;:; 'Problemas humaIl!OO desta Aeari Guimnxãl's
gran.cl,e nação·... .Erich Kannann

.-

. ",'
"

;.'.:

f A' 8 R -I (A D E
DE M E IA I S G�

RELATO'RIO DA DIRETORIA
Senhores acionistas:
Cumprindo as· nc·ssas d:.terminái;ões .est�tutárias·'e de,. . ...

a legislação e;"" vigôr, tenho o prazer de apresentar ;., contas ô()
•.�e�

xercició findo em 31:" de ; Ag�sto. o bj,lanço' geral, conta'. de :'lucros':' e
perdas e O" r;.spetiv� parecer dd nosso' COnselho fiscal, qüe' dépendem
da vossa aprovação. . _.

._

E'tes documentos por' sr só já· explicámo" com bast.;;.nte. "clareza -a

situação dá' firma, testcmu��Ílde a sua atuação eficiente e' esitarei
com muito praze, as vossas .ordens,. para qualqúer esclarecimento- que
for n�cessário.· '.', .

Blumen::u, 8 de Outubro :ü.e 19M.
.. .

fi: WXLLECKE
BALANÇO GERAL :EM' II DE'

.

.••,_.. ATIVO'
1 - DISPONIVE!.: -

8.961. 206,90 ; .....

1.083.624,10
224.817,20
58.56{,10

5 - COMPENSADO:
.. _-:;

...... _

.,.Titulos descontados e outros. 1.763.770,70
..

ào.ooo,oO 1.3!ia. '170,70Ações em caução

PASSIVO
.'

955.472,60
2.599; 548,10
à21·557,lO
-'-�-

7 - EXIGIVEL, a praw
Emprestimo industrial
Outros emprestimos
Outras contas credcras

longo:
L760.000,00·
.1 .. 033.66070

257"32úm

"1.600.913,80
li·. 000. 000,00
1.4.22\.7oW,lO: 7.023.662,90

9 - COMPENSADO:
outros 1. 7113. 770,70

ao.ooo,OO 1 � 863.770,'70

16.320 � 993.30·

BLUMENAU; 31 de Agosto de 1954.
H. WILLECKE - DIRETOfl,
Eríco J. Kriéger

·

__ >Guardlà·livros;:"Reg. CRSC, nr.
DEMONSTRAÇÃO da. coJlt!l. de LUCRQS E �.ERDAS, 'em> 31

Agosto de 1954
. DE'BITO .... ,.

DESPESAS duranb o_ exercicio, Eendo:"
Honorários, Orden.'\dos, Comissões
e retír:>.das pro-labore
Impost0s, Licenças e Estampilhas
Previdencia SoCial '.'" ,

...�

.·CRE'DÍ'l'O
LUCRO BRUTO, pelàS ·

...."tidas 'de' mercadorias,
deduzido .

o cuSto . ". .:..

RENDAs· DIVERSAS, juros .r�cup,:rados
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la velha serrtenca: a beleza,

começa na cab�ça". peil-1
saneio· e agindo de 1110do a'

compqnsar ou complétar ,iconvenientemente a beleza
.

que por si só, pouco signifi- �
(.t""4.m.....l,ca r,.be'"a ca. o que se apreciaé II que,

'\,oi! 'IiOjj'
_

. '-\,;,li _ '"" a ,p'essoa possui e desenvol- i
•

.

� . I

míração, mas para que to- tas mulheres que. só tem .ve nos �.anos setores da

que o coração é preciso que beleza. Se voce e bonita, I graça. da elegancia, do esc

a mulher reúna itambem procure ',�:mpletar essa I pi�i!o c r_rja
,. ob,servação

simpatia e correção de ati- qualidade: e111 caso contra-,
cuidadosa constitui a arte residente nesta cidade;

tudes. 'rio derenvolvn mais os 'as- "de ·agradar.··: - iI sra. Helga Umb.r lino.

P."r,·Úl,'11.t"o" CÚ,f.Je, dos','
.

'a,s- 11Jec'tos clúe podem atrair, os f.'-· Fom·,· suma, voce pode aara I N d' U
' uv U .s:

•

-, - _

� ;"'posa (o sr. a Ir 1111J'-'.lllO. r',Eidcnlu em São Paulu:

�fulmmuiilii;UJlíulúnilllnmmmummmmmnDnnmmmUmnm!i pecr'dS::9.�:e ;J.?D�em f.gl;ad��r: ql:ai.s; f�ÍiznÚn.te' não são f! �ar._pelo qu;.e AP�ESENT.A, - a sra. Irene Siegler. '::" -_ � sr. Ricardo Siewert.
:;

" ..

". .:::: ôl�m,�dª}f?:êh;'1a,: pa;ra l'l,aQ! prl'\nieglo de n;mguem. ' J:< AZ ou DIZ e nao pelo que pu:;a do sr , Fritz Siegler. 1""1 r�';-idul1.c' nesta eic1",d(;::. Mâquinas' Reyi�ira(lo�ás, ,: § cair 1)0 ostracismo de mui, I LEmbre-se Sf.:H11.pre. d<��lle�_' PENS,,',. 'Q1JE TEM. !_OiL"nt2 no bairro de Ituupava _, sr Raií GI'nh1. u,';,j"

II!!
r:orle: J cicn:l' nn h:::�I1.ciad d,'> s !r:)

" �.'.'''''
'.

'

E_E 9 I I _. :1 'r;:; LucrIia do.s s. n- J ·,v·.. :.::·,llô"·'.'. c

Ir: los, esposa do sr Juvcnal

d"''',
-",; =. ,\�'tlmr ,Jo,:;é d,1 ;:-; ,L,

•
• � -

•

< �> • ê ,UM SOrvI método de trata..' gcpl :; urna v irtud« s.uav isun . só crnbo iozu a p�].r�, Iortale ,
Santr s: vr., rt' ..::d,iiJ'ph'" 1t-:sta ._.id·H:1.:.

Indus,Irii! ·Brasileira ! :: mente adstr-ingente, especial te e brunqueadora. - 3 ,r'i T' rezs RCj,,:-,'n'. -- li �,,,,hur Al cx Ma u.l, r�-

::; j:para
,.v pe�e .olaesa,.. ,�.. q"Q,uc E' PRECISO n;10 esqU0C('I' ccndc,n L:OJn;:, climlna as ru,

� ,. . ,�

c , e�pJs,l do sr . Manoe I J:),;� :!ch�nt�· n ]3�!irru da \:r��lhh ..= vem d:: t:rnpos .rcmõtos. 'i11UL que durante o t.ampu em <1\10
:: lo "ccÍlhecictó 'nosso, mas cr'ía., ii. mascar; é aplic:ldcL 11ã,) s,," gel;:: t' outras impr.rf'cicôes. Romeiro:

J
� dA (nM�1 �lfl'íj't

:: dos pelas bcldndes do Orien, deve falar nem La;.::.!' 1110vi, ._ ,) :l1enino HiHT�'.. 'ilho h.t:���\I;.�il·h,,� �hJ'�':
�� te: �i m,!seara de lama, A 13- ment:s. Ul11:1 das urint:Ípal,

I
- dI) sr. yaldenlcu· .•Tuti.. S·�l... . - L .m· ;oé'';c,i'1'cníc' dE

=1
ma para fazer esta· maScal'a qualidades da maSCcll"] l'll1b,', {'l,t': ::!c�t .tUhinh,:,' TailiB i.\'f�irj.-:,

=_' pode !,::1: dquiridl nas perfu- lczadon é imobil.v)i· ,} 1'. ;,lu

ª q;(�l�i���. ou nos Ipstitutcs d,_! �1��f��i�_1���1 �l�,�l�, l!�;:;lX(�' !J1�1�� I ( A R G A S II A 11 A ( A- O " ��:�j'��:;�,,�lj; �;:) (��:��li�.' ,,' ldl�I;.�';
ª1 SEPARE uma r"quena qua:1

dcscan�o p dei'O r:.(l· JHcilit" n 'l"1' I' n A

Ij!�L
l\Ial'iu c �ré!. G,�'l'rl:l :':,H'.

:;';... lirhdc l' mhlurc com água di"
a absorção da sSLllJ,.:uncÍ'ts II I í rara r�onanopo JS

I
>

f
.

� sadas na mascara, .', r'
L�'a.

-; (,lada li de rosas, alé formar 'I Bxpr�sso l�lumelulm'nse Ltda' ,�"t�Vl;l..�·a ': S�lél }lwpa-

1
.�- TanlblCnI 'j J;_;r "i" '''l.'.

:;,' uma pas, ta 'bem mole. AnIl', Ul\�.A. ou ('11 ;; ,'Z{''; jJl.l)· :".', I "�ll{'''' a 1 I� • I ",«!" lIlH!OrIH (.!)S a- I '.v" :ltl';�'d " ,'Til. H",rtlw n 'i)':·
-

que-: no rosto. deite_se,,� só mima, a ma,�Céll"l de bl,!t>za 'lJu- I i Fones: 1620 e 1752 II. ,',
.

(le "C1' "lnurc'gld't ' , ]'(�s do Vale do ,lla.l'aí. I' 11.'". �I(,·f.:', .•'.," ".)J·I'(·".:r."I·U'·",,', " .•••) "'.'.re,lre a lll'1SCara a:poS de: e.'
-. ", uu nu:n I '. , > r�, .

bE'1l\ .

,ca; será até conv<Õl,iI.:Q, dia de canSac() (Ji.'and:, há ne.1 '--�--------------_-,..-�· ·::_-_I ,) ri((Vc'llln ",,' um:! il1tt'l'i'.''''·Il-,
te {ieix3-1a ficar mais uns dl'_ ussidade de ir a L'ma r,uniãu·l I dA

.

...

.eo n\inuto�,. depcis (l.;é sec:,.. Tc fesLl etc. Seu �lS', 1". gl":',r. llfi II ln Ispensaveis
nhH. o cúidfldo de lião faz 'I'

"

....

,TI',lVilUfl)t S CGl11 os mL1�CdlrJ"
elo 'rosk :nquanto estive" .�i))n
1:'3t11 m SClirn. A retit'gda se
;az "com lllTI algodão molh:td,)
111 'água ·morna corÍl barato d,,'

,�óclio, I U1J:a col.her elc sopa pcr
;111'. de águ?i. E' magnifil':l
par'l limpar u pe1:;. Icei'. r ',�

Geras c' 'dar firmez::J a:. S nllb­
clllol< E' tambc m cmprcg:�dH
para (�'ar firnl.:za ao, seic..,.
UMA famo,:, 1 maSCara ê '1

de GVO, indi:-;pC"!;uvel no COHl,
b"tH;-:_' :á:� ruga�" e na ljn1ne?:l.
:ln :'c1r::'.',Hal'l ,'111 ponto d{' nc-,
vc um<J clm;a de 0,','3 com Unt,

_ p:no�l a-pliqHl','l' no rost':. ta,
= I zenib ':S'PUlfla::tlel.-'::C ficn' du ..
-

rarítc "intc 'minu:.s e r�tirc'
['o,r :'lgua n101'l1a, Outro medo:,
de ,::m" reg;']]' a ra,'scara com.'

l"lJ·('10.' a" ie:' que :1 t Iura co- I
=: j1"H cc � secar. Isto f z que 'i.._

•

�llIlIl!llIli1I1H'lIIHHiIIIIIII!Wm!!lIll!llmlli!!mlH!II!IImtHlIHI!IIlUtl:: unam às qualidad,', adslrin.'

I
I

I
,

ANIVERSA'RIOScorno tarni .•-rn. produzir as

,jma1.s" v.iriadas tOIla:idad.c�.
:Ambos "',5 " uroblemàs Í{)j'UlH
l'€solvjd�s s-ab,fat'criam",nk:.

i
.

I
sr , Domingos {� .:-�::'�.J. Caru.eu

- Fazem anes hc je : \3í: S11\'o;
"

- a· jovem Lenha Luiza. fi f _ "" sr. 'Cal'lus Ram "-"'
.

." re.

lha do sr. Gabriel Pampíonu: . .id'"níe cm T'imbó:

.�.
I

-ii sra, Vva. Irene Peiter.

vestidinhos

P E l O

f
..
O R .D

PJGÇAS LEGITIMAS
c"," !lo Americano
Rua' I:> de

/

D buidoress t r
Calcano para
especi.al para
ção de terras cans�dd."
como arrozeiras ou qual­
quer outra lavoura.' In­
formações na Marmora­
ria Haas rua, São Paulo
561,

I T R
.'

'

,

TRATAMENTO DAS CliAN(AS
•

I Saia .i.usta que pude ser

i exccut<1�:a ",penas _com um I
! ),'31a1ho, o que a torna mui-i:
I .

I to economica,

I�..--------..--�

Doses e modo de
"

Produto à 11m-c

v. .. I
J.:.�cno surpreendente 2 culheres de

de na �JtleJllia, falta de

apetite, fraqueza em

geral, cOl1valcscençag; ('ufó pu!' di'!.
etc ..

de 2 colheres

P',)l' sopa por dia:
ferr\) e al'senlco.

.

Urna conlribuiçiio muito

I
pIes ccnjugado com

valiDsa para o seu guarda- blusa Jistrad3 ou com

roupa será este vestido sim· zido··,

Dclicio,o xarope él

iJ�sc de Iliiotloreto
de coddnfl.

L�lrgan1P.jlte (';;pel'j ..
menlado COIll 'muito
exit.:, no r:vnlbatc . ú
Lesse, coqueluche, as',

CQln cxito segut'o ua

·r1enllcão. l�O� C"U:505 de 2íJ gotas
!lUz. üHHi colb'er- dá ..

�t:n a,r_;ucurat'H;L
por dia.·

._- u ,�r.' A.:n'J PCI(:rn2':.

comercí., local:
-_ o ST. Harri GOoi'!l!Jnn�

I

i .�.� �\ch,.,nli"'''e
t ",' c ;r1"ô :

, -� I-.i()l�EL !tC�LB;·rz: i-n·•.

I PrOL:I�p!.n :\.�Ular. J'alll!J l�:.:qi�
'Vernei' ()dpt;1't:T�ll� 1�� ]i-.\..; F')j'j­

i i�JniL �vi ,.-:{;�r t;�l\'!t:'ír:-L _r.-l�E ...

! 0)- \' 0;g� � _/�n tn1! ii. �\.. i 1, �z_.}�
�:j\:�)l�U (-lj':11

CJ!l\ \:lr,�.

I
1 (l c' inpor!;.,men1. d,,;;

li Jla�...

-

re,:,]t \e-:-,'> lJroful1ci;:Ul1�·ll:...

Il�' ti" l1Jun,l du", fili1os. /i.;".

:;:.Ílfi. na I!)rrn;4(_'BI) d:.t p. r�un:.;_

I i6adt· de:;t�':-:: tf'lr! ef:�'it:) nl�l_

cup�t;·õt'.s [·,x.�g,-:rad�1,'::. dr�C"li..;-
3ÕPs e ceuas (l':.� llç·ryo;-.is:illl

Ctll

Procun: f'Jl'l1,ar lCli1 �"ll

:üJ h0 tllna persc'nalidu­
de f11fJl·al. evitand:} <Y: ..

nas desagrada\,pi" no lar.

Tanto quallio po,J,üv,),
eSCOl]da-lhe a t.é se llS abur -

.

'l'e('Í'l1té'lit(j��'" ê'lli1 t'l"óiried?-.
clles e. Q.pr·eensões� -­

SNES.

ASTRAL . DO, DIA
. pai" Haga Swa]1!'

�!l d: Outubro

L1..:él. ';7enu.3, Sol e ]l/farte ra­

di?m maravill1é'';;Os. eLrrientO'J
oara �úd;J; Par:l àl'tl's�' lllc;d'as.
....

-
'

-

L hs amizades' i�(! (',Jnsun;iu�.
PublicidadE'. eult,wa, "assHn1,(JS
do gO\'erflo:

-

nledi<;it�a, lfJ:!­

port[HJ1e� .iniciativus ..
OS N:.Jscidos �\ip3ta Data -­

São 8ptoS a prof'js;5{ic� lj�:K�raf;.:.

ze5, por NOVlDf\.m�;s qUE ',H�NTl\M ...
CHJALIDADI!:S (,H,m CONV:ENCEIVL ..

l�REÇ'OS QUE SEDUZl�M .. ,

,

10
,,,,,I!'or trat,úJteHto�Deit�r 3 gota'

Icql� 'tias infeeçu,',:s dI)' !H!� 13 v��Z;t;� por dJii

rlz. da .·�argmltf:\ c dos enl t�'HdH l�f\ri�
ollws (conjulltivit{:), lCH 'Jll {llh�l.

----------------����.�-----,-----�.----����--��------------�--�------�--��--�--------------�-----------

l()tARGO� HEmde Inata

u
Secção de H.oupas para Cama e Mesa.

Secçãrj de Rendas, Fitas, Filós. Bijouterias e Novidades .. ,

Secção de Roupas Brancas, Lingel'Íe fine, Cintas e Sbutiens ...
Secção de Noivas e Enxovais para: Casamento ...
Secção de Blusas, Sáias. "Peingnoirs", "Shorts", "lVfaillois':· ele,.
Sec<.;ào de Casemiras. Linhus e Aviam.enios �o maior estoque do Estdul
Secc;ão de Camisas Esporte e de Luxo. Meias, Gravatas e Lençus,

Cal v�n urlÍfnal gnt�
lHth!!JfJ PU!'Ü:;SlJHfJ, al·

lamcutu yl!sorventc.

JJi'H"m"ia em gerit], d1....

1
scn1cria baciliar. gat;- -:! (;ulhcrcF: dr: ;�

1rn·cntcrite- ou in1.u- cu(ó ao dia, ('rn

XiCHC;ã(l alinlentar. -C"JTJ 1 (�olhcr, {�e ';;0,­
,que exerce cfcitu ab· l>remcsa. dil-'
sorvcnb rlas toxinas: gU<l.

çolheres

CéJrlJol1nto de BisJuu­

lho cm <.tJEO de olj-,n, Gtanc}lc eficacia' no 1 't! de anlpou­

rrr. tamento da sifilis, la. 2 vezes por
eln toda= as faEes, no semana. Apl(,'

e na criança, ('ar uma sériç
êc 12 injeções

CASA

Pingar no conduto auditivo gotas v""ias

dia: ficando deitado sobre o lado oposto durante

nutos .

....\_pIi-car n� p�lrte afetada unla vez por dia.

ObtrHm.1dol' ",m, stll. C�t!u:l_
"

D A fl

AFA..l\iADAS CASII;n.8A8

"NOBISH
MllIlI'c� Fab:rH d:a �l$U'l.�V

euimir:t d9 'Br�d.i
- X-

Linhel e . 8.vbroeníoll
jjaú !iliaiiit� ,

Otimos resultados nas

feridas, assadura�, C.()­

c0iras. impetrgenl,
�arna, eCZClnas, etc ..

PRO'PIUA fABR1CA(iO
RElO'GIOS DE TODAS AS . PROCEDENCIAS.

blJ1i��;�r na parte l;\fctadH vez por dia.

oferece' por preçus menore� a

Ação pronta e segu.
todos RELOJOARIA CENTRal

d e

HAROLDO REGUSE
, .

Rua Floriano Peixoto, 95
Cp. 439· Tel. 1639

Para consertos em geral procuro, sempre 11.

melhor organisação técnica do estado.
'

ASmÀbEs PÉLO SEU

'�Pádnha Nw
,; o Ministro'

f R E I T 4 s." ,& (-I..A�
� JGtefon�; 11'*033'4 Rio de Jâneiro

J1I..E'l'!i.ICIDADE M1i;DICA HEPO_USP o� DI�S IN'l'OXICACõ!!;g
AJ_K:;(.lOLl8MO � 'I'RATAM..EN'fOS ESPECIAL IZAlJOr.::; ,��=
AV1'1...!!M l\'!lli1hm� da R.t;Jcha Nr. U47 = Tdefm:H'l ill'.

..

3 .�. j !ii.

ENDERÉÇO TELEGRAl!'lCO:

DROGARIAS
..

Ê FAR�AClAS
(
"

\
l
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